
[image: image1.png]-
ELETROSUL




 CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

Usina Hidrelétrica Itá




ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL




VOLUME 3




IR2 - RT - RE1 – CN – 42










MAIO/89




ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL




VOLUME 3




IR2 - RT - RE1 – CN – 42










MAIO/89

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL — EIA UHE ITA
SUMÁRIO

VOLUME 1

 
1) INTRODUCÃO
2) CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
3) LEGISLAÇÃO AMBIENTAL
4) PLANOS E PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS
5) ENFOQUE METODOLÓGICO
6) ANÁLISE DE ALTERNATIVAS

VOLUME 2


7) DIAGNÓSTICO AMBIENTAL


VOLUME 3


8) AVALIAÇÃO DE IMPACTOS


VOLUME 4

9) PROGRAMAS AMBIENTAIS 
10) QUADROS PROSPECTIVOS 
11) CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
12) BIBLIOGRAFIA


ANEXOS


I) 
ANEXOS TÉCNICOS 
II) 
DESENHOS (A—1) 
III) 
SÍNTESE ARQUEOLÓGICA DA UHE ITÁ 
IV) 
DIRETRIZES DOS PROGRAMAS DE REMANEJAMENTO DAS POPULAÇÕES 
URBANA E RURAL, ATAS DE REUNIÃO

VOLUME 2

SUMÁRIO

8.
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS    




8.01

8.1
Os instrumentos de análise e critérios adotados
8.01

8.1.1
Caracterização das ações geradoras de Efeitos


Ambientais







8.01

8.1.2
Identificação de Efeitos e Impactos


8.03

8.1.2.1
Matriz de Interação





8.03

8.1.2.2
Redes de Efeitos Ambientais




8.03

8.1.3
Caracterização e Interpretação dos Impactos

8.03

8.2
Matriz de Interação





8.06

8.3
Redes de Efeitos Ambientais




8.08

8.3.1
Ação 1 - Instalação de Pequenos Empreiteiros


Alocação de Mão-de-Obra





8.09

8.3.2
Ação 2 – Ampliação e Melhoria do Sistema de


Infra-Estrutura






8.10


Ação 3 – Instalação de Empreiteira Principal e


Alocação de Mão-de-Obra





8.11

8.3.4
Ação 4 – Construção e Operação do Acompanhamento 


Residencial e Administrativo




8.12

8.3.5
Ação 5 – Construção e Operação do Canteiro de


Obras








8.13

8.3.6
Ação 6 – Escavação e áreas de Empréstimo


8.14

8.3.7
Ação 7 – Construção de Botafora



8.15

8.3.8
Ação 8 – Execução das Obras Principais


8.16

8.3.9
Ação 9 – Desmobilização de Mão-de-obra, do


Canteiro e Acampamentos





8.17

8.3.10
Ação 10 – Aquisição e Desocupação da Área de


Inundação







8.18

8.3.11
Ação 11 – Enchimento do Reservatório


8.19

8.3.12
Ação 12 – Operação da Usina e do Reservatório

8.20

8.4
Quadros de Caracterização de Impactos Ambientais
8.21

8.4.1
Ecossistemas Terrestres





8.22

8.4.2
Ecossistemas Aquáticos e Ribeirinhos


8.33

8.4.3
Recursos Naturais






8.59

8.4.4
Fluxo Populacional






8.65

8.4.5
Estruturação Espacial





8.71

8.4.6
Condições de Vida da População



8.82

8.4.7
Atividades Econômicas





8.94

8.4.8
Relações de Trabalho





8.103

8.4.9
Organização Político-Administrativa


8.108

8.4.10
Patrimônio Histórico, Cultural, Paisagístico e 


Arqueológico







8.114

8.5
Os Impactos mais Relevantes




8.116

8. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS


8.1. Os Instrumentos de Análise e Critérios Adotados. 


8.1.1 Caracterização das Ações Geradoras de Efeitos Ambientais

                                    
Como primeiro passo, foram definidos 12 blocos de ações ou atividades do empreendimento geradoras de impacto, organizadas em 4 fases de implantação, apresentadas e caracterizadas a seguir, com a numeração a ser empregada ao longo do estudo. 


A — Infra—Estrutura Básica


Ação 1 — Instalação de pequenos empreiteiros e alocação de mão—de—obra para implantação da infra—estrutura básica.

 
Os pequenos empreiteiros são aqueles contratados para a execução de obras de apoio e preparação da área do canteiro, que se instalam em áreas próximas às cidades de Nova Itá e Itá.

 
Ação 2 — Ampliação e melhoria do sistema de infra-estrutura básica.

 
A infra—estrutura básica inclui ampliação e melhoria do sistema viário; suprimento de energia e telecomunicações; terraplenagem e aterros de preparação da área de canteiro e vila residencial; implantação de canteiro e acampamento pioneiros para a chegada do empreiteiro principal.

 
Ação 3 — Instalação de empreiteira principal e alocação de mão - de—obra.

 
Esta ação inclui toda a mão—de—obra alocada para a execução das obras principais, incluindo acampamentos, estruturas hidráulicas e equipamentos da usina.

 
B — Obras Principais

 
Ação 4 — Construção e operação do acampamento residencial e administrativo.

 
O acampamento residencial inclui as vilas administrativa e residencial e alojamentos na Volta do Uvá, alojamentos da ELETROSUL em Nova Itá e equipamentos comunitários, dotados de toda a infra—estrutura de transporte, elétrica, telecomunicações, saneamento e segurança.
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Ação 5 — Construção e operação do canteiro de obras

 
O canteiro de obras inclui todas as instalações e equipamentos, como central de britagem, abastecimento de água potável e industrial, instalações de ar comprimido, pátios de armação e formas, oficinas, almoxarifados e escritórios, área industrial e almoxarifado do empreiteiro montador, áreas para estoque e bota—foras, bem como a manipulação de materiais, descartes e rejeitos.

 
Ação 6 — Escavação e áreas de empréstimo

 
A escavação e áreas de empréstimo envolvem os volumes de escavação comum e em rocha e os locais indicados no projeto básico. 


Ação 7 — Construção de bota—foras

 
A construção de bota—foras envolve apenas o depósito e compactação de material removido de áreas de empréstimo e não utilizado. 

Ação 8 — Execução das obras principais

 
As obras principais incluem as obras civis (barragem, ensecadeiras e diques, vertedouros, canais de adução, túneis forçados, casa de força) e a montagem eletromecânica. Também inclui o desvio do rio por túneis subterrâneos.

 
Ação 9 — Desmobilização da mão—de—obra, do canteiro e 
acampamentos. 


A desmobilização no final da obra prevê não apenas a dispensa de mão—de—obra, mas também a desmontagem de todas as instalações do canteiro, acampamentos (incluindo a vila residencial) e os equipamentos comunitários, vista que o pessoal alocado para a operação da usina deverá residir em Nova Itá.

 
C — Formação do Reservatório

 
Ação 10 — Aquisição e desocupação da área de inundação

 
Esta ação envolve o processo indenizatório pela ELETROSUL, das propriedades rurais, núcleos e áreas urbanas atingidas dentro do polígono de desapropriação, correspondente à faixa de 30 m, ao longo do perímetro de todo o reservatório, medida em projeção horizontal a partir do nível 370,00 m, e o correspondente à cheia de 100 anos, adotando—se o maior valor.

 
Ação 11 — Enchimento do reservatório

 
O enchimento do reservatório envolve o período entre o fechamento
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do rio e o início de operação (cerca de 120 dias).

 

D — Operação

 
Ação 12 — Operação da usina e do reservatório

 
A operação envolve a geração de energia e as regras operativas do reservatório.


8.1.2. Identificação de Efeitos e Impactos


8.1.2.1. Matriz de Interação

 
A matriz que correlaciona as ações do empreendimento e os aspectos ambientais cumpre duas funções principais: num primeiro momento, o processo de preenchimento constituiu uma listagem de referência das alterações previstas (“check list”), articulando—se todas as ações com todos os possíveis aspectos ambientais afetados. Nessa fase, a matriz constitui subsídio para o desenvolvimento das redes de interação dos efeitos. Num segundo momento, após a avaliação dos impactos, a matriz se torna um instrumento de síntese e visualização do conjunto de impactos provocados pelo empreendimento sobre o ambiente, permitindo identificar tanto os componentes ambientais mais afetados, quanto àquelas ações do empreendimento responsáveis pela maior variedade de impactos, tanto diretos como indiretos. Esta versão da matriz está apresentada no item 8.2.

 
8.1.2.2. Redes de Interação de Efeitos

 
Foram elaboradas redes de interação de efeitos ambientais, a partir de cada urna das 12 ações do empreendimento. Foram identificados todos os possíveis efeitos ambientais, relacionando os de primeira com os de segunda ordem, e estes últimos com os de terceira ordem, numa relação causal não hierárquica, sem, no entanto haver interação entre os efeitos de mesma ordem.

 
Através desse instrumento, foi possível identificar de forma bastante detalhada os efeitos diretos e indiretos gerados pelo empreendimento e o seu encadeamento causal.

 
8.1.3. Caracterização e Interpretação dos Impactos


Os efeitos foram analisados e agregados como impactos (efeitos relevantes), em função de critérios objetivos e subjetivos, como
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descrito no Item 5.3.3.

Para uma compreensão mais integrada dos impactos relevantes, estes foram sistematizados, agrupando—os por natureza, em 10 temas ambientais, a saber:

 
— Ecossistemas Terrestres 
— Ecossistemas Aquáticos e Ribeirinhos 
— Recursos Naturais 
— Fluxo Populacional 
— Condições de Vida da População 
— Estruturação Espacial 
— Atividades Econômicas 
— Relações de Trabalho 
— Organização Político — Administrativa 
— Patrimônio Histórico, Cultural, Paisagístico e Arqueológico

 
Os quadros de caracterização dos impactos foram elaborados para cada tema ambiental. A seguir, são apresentados os aspectos avaliados e os critérios assumidos para descrever e interpretar os impactos:

 
a) Ação: indica o número das ações do empreendimento, segundo a matriz, que provocam o impacto analisado.

 
b) Área de Ocorrência: consiste nas características espaciais do impacto, e inclui a descrição da localização e a escala de abrangência, ou seja: local - quando atinge a ADA; regional — quando atinge vários dos 9 municípios afetados ou a AI; suprarregional — quando excede a bacia, atingindo os Estados ou a região Sul, etc.

 
c) Momento de ocorrência: consiste na ocasião em que o impacto é desencadeado, sendo: imediato — se já está ocorrendo ou se Ocorrerá até a conclusão da infra—estrutura básica; curto prazo — se ocorre durante a construção; médio prazo — se ocorre no enchimento ou nos primeiros 5 anos de operação da usina; longo prazo — se ocorre a qualquer tempo após 5 anos de operação.

 
d) Duração: outro aspecto temporal do impacto, sendo: temporário — se o impacto cessa até 5 anos de operação da usina; permanente se o impacto permanece após início da operação.

 
e) Magnitude: envolve a medida do impacto através de indicadores quali e quantitativos; a medida é apresentada, sempre que possível, em termos absolutos (dimensão da alteração) e relativos (intensidade), tendo como referência a ADA ou os municípios atingidos.

 
f) Reversibilidade: envolve a capacidade de reversão ou recomposição do impacto, sendo: reversível — quando o ambiente se recupera espontaneamente ou através de medidas de recomposição;

8.04

irreversível — quando no há recomposição possível, e as medidas tem caráter de compensação.

 
g) Importância Relativa: consiste num parâmetro qualitativo de hierarquização e comparação de todos os impactos, segundo a realidade da região onde o empreendimento se insere.

Reflete um consenso da equipe técnica baseado na experiência acumulada sobre a região atingida e em outros empreendimentos hidrelétricos, incorporando, na medida do possível, as expectativas, aspirações e inquietações manifestadas pelos diferentes atores sociais envolvidos. 

Assim, foram definidos 3 níveis de importância dos impactos — alta, média e baixa — que consideram as características da região afetada, seus elementos estruturantes e sua capacidade de assimilar e neutralizar os impactos. Entende—se por elementos estruturantes aqueles que sintetizam as peculiaridades na região, descritas no item 5.1.

A interpretação da importância relativa tem como referência, principalmente, a área diretamente afetada e o entorno próximo, de modo a ter sensibilidade na avaliação dos indicadores e na dos impactos, visando a adoção de medidas mitigadoras.

Desse modo, se o impacto provocar uma desestabilização nessa dinâmica ambiental, ele será alto; se atingir um elemento estruturante, mas o ambiente for capaz de assimilar a alteração, o impacto será médio; se não atingir um elemento estruturante da região, o impacto será baixo.

Como resultado, tem—se o conjunto dos impactos mais relevantes para a realidade da região, os quais demandam atenção prioritária para sua mitigação ou compensação, no caso de impactos negativos, ou sua potencialização, quando considerados positivos.
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8.2 MATRIZ DE INTERAÇÃO
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8.3 REDES DE EFEITOS AMBIENTAIS
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8.4.1 — Ecossistemas Terrestres

 
A identificação dos impactos nos ecossistemas terrestres causados pela implantação do empreendimento hidrelétrico de Itá está condicionada a dois grandes momentos: a instalação e execução das obras civis e a formação artificial de um lago, com regime deplecionário do reservatório.

 
A partir da instalação já ocorrente de pequenos empreiteiros, iniciam—se as obras de apoio à obra principal, ande se inclui melhoria e ampliação do sistema de infra—estrutura, construção de canteiros e acampamentos, instalação de centrais de britagem e áreas de empréstimo, com escavações, cortes e aterros precedidos de desmatamentos.

 
HAVERÁ UMA DETERIORAÇÃO AMBIENTAL, CAUSADA PELA EXECUÇÃO DESTAS OBRAS, afetando, assim, as áreas próximas à Volta do Uvá. Praticamente ao longo de toda a margem esquerda do rio, serão sensíveis os efeitos visuais de movimentação das obras, do desmonte de elevações e de veículos e pessoas. Estes fatores são, de certa forma, minimizados pela localização topográfica das obras, em topo aplanado, dissimulado pelas vertentes de declives acentuados.

 
O direcionamento predominante dos ventos (NE e SSE) também favorece a presença de poeira e ruídos nesta área que, além de afetarem o elemento humano, prejudicam a vegetação, pela deposição das partículas, e a fauna que se dispersa pelo aumento de ruídos. Tal impacto apresenta—se, entretanto, como de média importância devido a localização restrita das obras.

 
A INTENSIFICAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS, PRINCIPALMENTE A EROSÃO SUPERFICIAL E A INSTABILIZAÇÃO DE ENCOSTAS, é um impacto bastante provável nas áreas da obra e em seu entorno, embora, no geral, sejam boas as condições de estabilidade dos taludes marginais.

 
Os desmatamentos para a obra, deixando solos expostos, e a ocupação desordenada em áreas impróprias, como nichos de nascentes ou setores de altas declividades, intensificam a degradação dos solos e a conseqüente perda por erosão. Sua probabilidade de ocorrência é alta, sendo sua intensidade condicionada ao grau de exposição da porção mais frágil do solo aos processos erosivos. Nestes casos, espera—se maior ocorrência de erosão do tipo laminar e, eventualmente, escorregamentos de pequena proporção em pontos localizados. 


Após o término das obras, haverá a desativação do canteiro e dos alojamentos, com a permanência de grandes áreas com topografia aplanada, solos estéreis ou impermeabilizados. A situação edáfica que resultará após a desativação dos equipamentos não permitirá um ulterior uso agrícola da área.
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Os cortes verticais nos taludes, para alargamento de leitos carroçáveis e implantação de novos trechos de estradas para melhoria do acesso à obra também são responsáveis pela intensificação dos processos de erosão, sendo também provável a ocorrência de deslizamentos pelo descalçamento de vertentes. Ao longo dos melhoramentos nas estradas de ligação Concórdia—Itá e Itá—Nova Itá, pode—se observar escorregamentos de material terroso em alguns cortes, que deverão ser contidos. Entre Itá e Nova Itá, por exemplo, a acomodação das vertentes deu—se através de deslizamento em degraus na média e alta encosta, acima da central de britagem e escavações aí instaladas. Fatos como esse são esperados ao longo das áreas de empréstimo e nos locais de construção de botaforas, principalmente em presença de material terroso não compactado.

 
As altas declividades, aliadas a exposição da rocha extremamente alterada (saprolito) é fator fortemente condicionador de escorregamentos de blocos rochosos e terra. Prevê—se que este fenômeno, caso aconteça, no seja de alta intensidade, em função da pequena espessura predominante do manto de alteração, salvo ao longos dos alinhamentos estruturais, onde a espessura do solo pode atingir 20 metros.

 
O enchimento do reservatório até a cota 370 causará o saturamento, das encostas marginais, pela elevação do lençol freático. Conseqüentemente, haverá perda da coesão aparente do solo, devido à ação das forças capilares em seus interstícios, o que provoca uma redução na resistência ao cisalhamento, desenvolvendo um aumento de pressões neutras no maciço. Com esta nova situação, é de se esperar que ocorram INSTABILIZAÇÕES NAS ENCOSTAS, provocando DESLIZAMENTOS MARGINAIS AO LONGO DO RESERVATÓRIO, sendo crítico o regime de deplecionamento, que implicará num rebaixamento rápido do nível da água de até 25m. O desconfinamento lateral do talude, sem que haja tempo para dissipar as pressões neutras do seu interior, faz com que a porção alterada do manto se solte, na forma de escorregamentos. Em função da pouca espessura do manto alterado na área do entorno do reservatório (1,5 a 2,0m), salvo em presença de condicionamentos estruturais (fraturas, brechas), no se prevêem grandes movimentos de instabilização de encostas, podendo ocorrer de forma localizada e de pequena a média intensidade, seja a curto, médio ou longo prazo.

 
Um fato bastante provável no futuro reservatório de Itá é o solapamento das margens pelo efeito das ondas geradas pelo vento, mesmo que em pequenas proporções, uma vez que o reservatório terá suas baixas vertentes em vales relativamente encaixados e, portanto, protegidos da ação dos ventos. A exceção são trechos onde deságuam os afluentes, que receberão diretamente a ação dos ventos canalizados pelos vales dos mesmos.
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A ação contínua das ondas nas margens provocará a erosão marginal em forma de conchas que, dependendo da espessura do material alterado, poderá descalçar os taludes, instabilizando—os. Este efeito poderá também ocorrer durante a fase de enchimento, previsto para um período de 3 meses.

 
O APARECIMENTO DE NOVOS ACIDENTES GEOGRÁFICOS PROVOCARÁ UMA SIGNIFICATIVA MUDANÇA NA PAISAGEM LOCAL, enriquecendo—a com formações visuais de aspecto cênico muito interessante.

 
A formação do lago e o conseqüente encurtamento das vertentes e redução no aprofundamento dos vales possibilitará uma melhor visualização do principal corpo d’água de toda a região, impressionando ainda mais pelo seu porte.

 
Haverá, ainda, a formação de ilhas permanentes, penínsulas e áreas ilhadas temporariamente, variando de extensão em função do deplecionamento. Com o nível d’água na cota 370, deverão se formar17 pequenas ilhas com extensão desde 0,6ha até 180,7ha, num total de 229,9ha.

 
A área deverá sofrer ALTERAÇÕES MICROCLIMÁTICAS com a criação do reservatório.

 
Seus efeitos deverão ficar restritos às áreas limítrofes do lago, sendo que o elemento climático sujeito à maior modificação deverá ser a temperatura, em seus valores extremos, a partir da diminuição na amplitude térmica diária, mensal e anual.

 
A umidade relativa do ar também sofrerá alterações, tendo em vista a ampliação da superfície liquida para evaporação, que poderá resultar no aumento da umidade da camada limite de ar em contato com a água, superando a evapotranspiração da vegetação afogada nos períodos de baixa pluviosidade. Contudo, em termos médios de longo período, a umidade deverá diminuir, visto que a evapotranspiração da vegetação afogada pode superar a evaporação da superfície liquida. Estes efeitos, porém, dependem da ação e direção dos ventos, não devendo ultrapassar os limites do reservatório. O que certamente ocorrerá, ao longo de todo o ano, será a transferência espacial da umidade que irá se pronunciar nas bordas do futuro lago e não mais nas bordas do rio. O efeito de pequena magnitude, deste fenômeno, é o favorecimento de doenças respiratórias ou fúngicas, bem como uma incidência mais acentuada de pragas nas lavouras no entorno imediato do lago, o que já ocorre nas margens do rio.

 
Com relação aos ventos, é de se esperar alterações no perfil vertical, com ligeiro aumento das intensidades, em virtude da diminuição do atrito com a nova superfície. Por outro lado, a mudança no tipo de superfície produz alterações no balanço de radiação solar levando, sob a ação de ventos fracos, à indução de mecanismos de brisas de lago e terrestre.
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Devido às condições topoclimáticas hoje existentes, é freqüente a ocorrência de nevoeiros matinais, principalmente no outono—inverno. Com a criação do lago, este fenômeno deverá se intensificar, principalmente nas áreas mais baixas dos vales a serem inundados. O efeito relevante deste fenômeno é a inibição de 
geadas na periferia do lago, o que virá a favorecer a agricultura local. Em função da reduzida escala e intensidade das alterações, estas são consideradas de pequena importância.

 
Com relação à ATIVIDADE SÍSMICA NATURAL OU INDUZIDA pelo reservatório, observa—se um quadro de estabilidade na região. Estudos de monitorização sismológica efetuados nos aproveitamentos de Salto Santiago e Foz do Areia (IPT, 1980 e Assumpção estatal, 1980), no rio Iguaçu, Paraná, não revelaram eventos sísmicos naturais ou induzidos na área do entorno. Contudo, o esforço adicional, relativamente pequeno, provocado pelo peso do reservatório ou pela pressão dos fluidos, poderá eventualmente induzir a sismos a partir de desequilíbrios na relação entre pressões neutras e efetivas, visto que a UHE Itá apresenta altura de 125m e volume armazenado de 1 x 10m³.

 
Tal impacto é de baixa importância em função da pequena probabilidade de ocorrência e intensidade prevista.

 
QUANTO À FLORA E FAUNA REMANESCENTES NA ÁREA DA UHE ITÁ, um dos impactos mais diretos deverá ocorrer através do desmatamento, que tende a se intensificar nas fases sucessivas de construção do empreendimento.

 
A área do canteiro de obras (Volta do Uvá) já apresentava um revestimento vegetal deteriorado antes do início das obras; áreas de cultivo ocorriam só no platô, onde se localizava um assentamento rural. Vegetação de maior porte, de características secundárias, ocorre ainda na vertente do rio Uruguai, em duas manchas restritas, e ao longo das drenagens secundárias.

 
Com a implantação efetiva do canteiro de obras, o topo do platô e a vertente leste da alça do Uruguai irão sofrer desmontes e modificação da topografia original, com as inevitáveis conseqüências de perda do remanescente de vegetação.

 
MAIOR PRESSÃO SOBRE OS REMANESCENTES FLORESTAIS, PROVOCANDO A REDUÇÃO DESTES ECOSSISTEMAS será evidenciada nas áreas de entorno do reservatório. Com a aquisição total ou parcial das propriedades e a autorização para desmatamento nas áreas inundadas, deverão ocorrer desmatamentos ilegais na área ao longo do futuro reservatório, fato este que já vem ocorrendo na região.

 
Por sua vez, a operação de enchimento do reservatório deverá ser precedida de ações de limpeza da bacia de acumulação, quando os impactos decorrentes do desmatamento deverão ser intensificados,

8.27

permitindo, entretanto, diminuir os efeitos negativos da inundação sobre a flora e fauna local.

 
Dentre as ações decorrentes da instalação do empreendimento, a mais crítica para as biocenoses locais corresponde a esta operação de enchimento. A formação do lago implicará na submersão de 148ha de Floresta Estacional Decidual semi-devastada, 2.834ha de capoeiras e 299ha de capoeirinhas, o que perfaz, respectivamente, 6,4% do total de remanescentes de florestas nativas, 18,3% das capoeiras e 10,3% do total de capoeirinhas, ocorrentes na área diretamente afetada (78.000ha).

 
Convém salientar que a submersão de remanescentes de floresta nativa não representará uma perda significativa em termos qualitativos, uma vez que comunidades vegetais semelhantes foram constatadas acima da cota de inundação.

 
O restante da vegetação a ser submersa corresponde a sistemas agropecuários, compreendendo ecossistemas muito antropizados (cerca de 6.570ha) bem como reflorestamentos (14ha).

 
Portanto, as ações de desmatamento e as queimadas contribuem para uma alteração significativa na estrutura das fitocenoses e sua intensificação poderá significar o empobrecimento gradual de sua composição e organização, pelo favorecimento cada vez maior de espécies heliófitas, como, por exemplo, farinha—seca (Machaerium spitatum), canela—guaicá (Ocotea puberula) e rabo—de—mico (Lonchocarpus leucanthus) ou de menor valor comercial como a canela—preta (Ocotea megapotamica). Poderá alterar ainda o processo sucessional que se verifica atualmente.

 
Estes desmatamentos, tanto para as áreas de entorno (ilegais), como para as áreas de inundação e das obras, significam ainda a simplificação de ecossistemas que apresentam um nível de organização complexa. O impacto causado é correlacionado com o tamanho da área atingida, sua localização e importância relativa à nível local, como parte de um conjunto de fragmentos. A queimada, prática que comumente acompanha o desmatamento, agrava este impacto.

 
Por outro lado, os remanescentes da Floresta Estacional Decidual,embora apresentem pequenas extensões, têm média importância, por 
constituírem refúgio para a fauna mais exigente quanto ao habitat florestal. A constatação de espécies como mico (Cebus apella),tamanduá—mirim (Tamandua tetradactyla) e lontra (Lutra longicaudis) junto à foz do rio Jacutinga, certamente se relaciona com a ocorrência da floresta na margem direita deste afluente do rio Uruguai, bem como pelos fragmentos florestados relativamente extensos em ambas as margens do rio Uruguai no trecho próximo à foz do rio Jacutinga.

Os estudos de fauna demonstraram, até o momento, a predominância 8.28

de vertebrados característicos de ambientes florestais (41,9% dos répteis, 53% das aves e 33% dos mamíferos constatados nas primeiras campanhas) Existe uma relação direta embora ainda não quantificável, entre a distribuição e abundância da fauna e a distribuição e conformação dos fragmentos florestados.

 
A REDUÇÃO DA FAUNA TERRESTRE E O CONSEQUENTE EMPOBRECIMENTO DO ESTOQUE GÊNICO dar—se—á pelo afogamento de parte da fauna, que será discutida adiante, e pela perda de habitats. A reversão do processo de evolução das biocenoses (entendendo—se evolução como processo de sucessão ecológica) implicará numa perda de habitats, uma vez que as oportunidades em termos de alimentação e, especialmente, de abrigo e reprodução, ficam drasticamente reduzidas. A fauna atingida por desmatamentos e queimadas é obrigada a buscar novos ambientes, ficando exposta a depredação e à caça. Os animais de interesse cinegético sofrem pressão adicional em função da caça predatória. Ofídios são muito sacrificados, independente de serem peçonhentos ou não. A fauna mais especializada, principalmente as espécies arborícolas, tem maior dificuldade de sobrevivência, em função da menor capacidade de ajuste às novas condições criadas.

 
Devido ao isolamento maior ou menor dos fragmentos florestados, é provável que os animais nem sempre obtenham sucesso ao se deslocarem para áreas florestadas adjacentes, uma vez que será necessário transpor sistemas agropecuários de extensões variáveis, o que, para inúmeros animais, pode representar uma barreira significativa.

 
A fauna afugentada pelos processos de desmatamento e mesmo pelo enchimento do reservatório poderá adensar áreas florestadas próximas, provocando um DESEQUILÍBRIO NESTES ECOSSISTEMAS COM ÁLTERAÇÕES NA REDE TRÓFICA E NAS RELAÇÕES INTERESPECÍFICAS num ambiente onde a pressão externa já determinou fortes alterações.

 
O aumento súbito de densidade de animais dentro destas comunidades já estabelecidas, provavelmente, determinará uma resposta da biocenose, no sentido de manter a estrutura inicial do sistema (Isto é, anterior ao afluxo da fauna deslocada pela inundação), do qual fazem parte. Pode—se esperar, portanto, um aumento de competição intra e interespecífica por área de vida e alimento, uma vez que o tamanho das populações poderá ser muito grande em relação aos recursos disponíveis. Sob efeito da competição, as populações coexistentes terão seu crescimento afetado, ocorrendo diminuição da taxa de natalidade.

 
Por outro lado, a fauna deslocada sofrerá maior pressão de predação, encontrando—se mais suscetível devido ao “stress” e a falta de área de vida.


Entre as conseqüências do adensamento de animais, encontra—se o risco de estabelecimento de epizootias (doenças epidêmicas), fator 





8.29

este que, somado ao aumento de densidade das populações, poderá determinar a mortandade de animais, atingindo tanto a fauna introduzida, quanto a fauna local.

 
Em um estudo sobre a fauna resgatada de Tucuruí, Henriques (1988) simulou, baseando—se na curva de crescimento logístico, as alterações das populações de tamanduá—mirim nas áreas de soltura, após o resgate. Os resultados mostraram que metade da população liberada deverá desaparecer dentro de cinco anos, a partir da soltura, enquanto que, em cinqüenta anos, um número equivalente ao de animais liberados deverá desaparecer. Ainda segundo estes estudos, o equilíbrio anterior somente será restabelecido em 150 anos, mantendo—se as condições atuais. Embora a região onde encontra—se Itá difira fundamentalmente da região de Tucuruí, pode—se esperar, mantendo—se as devidas proporções, que o aumento súbito de animais nos fragmentos florestados do entorno do futuro reservatório promova um aumento de tensão inter e intra-específica e a conseqüente eliminação, a médio prazo, de grande parte da fauna deslocada.

 
Há que se considerar ainda o afluxo de animais silvestres em áreas antropizadas, promovendo eventuais danos às áreas cultivadas, principalmente pelo consumo dos vegetais cultivados. Animais predadores, especialmente gatos—do—mato (Felis spp.) e graxains (Dusicyon thous), estes últimos bastante comuns na área de estudos, poderão atacar animais de criação como galinhas causando prejuízos. 


A caça predatória poderá se intensificar nesta ocasião, sendo provável que atinja especialmente cervídeos, uma vez que estes animais poderão procurar áreas de pastagens em busca de alimento, tornando—se suscetíveis à caça.

 
Inúmeros Invertebrados serão igualmente obrigados a se deslocar devido ao alagamento de habitats. Enxames de marimbondos, vespas e abelhas poderão eventualmente provocar incômodo às populações animais e humanas do entorno.

 
Com relação a invertebrados, considerados pragas de culturas, o baixo nível de uso de agrotóxicos verificado na região, somado ao tipo de sistema agrícola adotado e a presença do mosaico de vegetação espontânea (capoeiras e matas) entremeado aos campos de cultivo, permitem supor uma baixa incidência de pragas. Além disso, o abandono da área a ser alagada seis meses antes do enchimento do lago poderá reduzir a presença destes insetos, pelo menos de suas formas adultas. Considera—se, portanto, pouco provável um aumento significativo de pragas nas áreas agricultadas do entorno em função do alagamento.

 
Um aspecto a ser considerado, ainda, diz respeito ao aumento da probabilidade de domiciliação ou de aumento de contato entre animais indesejáveis e a população humana. Neste sentido, há que 
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se considerar os seguintes grupos animais: vertebrados reservatórios de doenças, invertebrados vetores de doenças, animais que causam incômodo e animais peçonhentos.

 
O deslocamento de animais para áreas adjacentes do reservatório poderá propiciar sua domiciliação (por exemplo, roedores que se instalam em paióis). O aumento de contato ou proximidade destes vertebrados, bem como de outros grupos como marsupiais ou dasipodídeos, pode contribuir para a instalação de doenças como a leishmaniose, tripanossomíase americana, arboviroses, etc., uma vez que muitos destes animais constituem—se em fonte primária de infecções, sendo, portanto, reservatórios naturais de doenças.

 
Foram constatados até o momento indícios de ocorrência de morcego hematófago (Desmodus rotundus) junto à confluência dos rios Canoas e Pelotas, fora da área diretamente afetada, porém na região. As características fisiográficas da área, com ausência de cavernas e grutas são consideradas um fator limitante da ocorrência deste mamífero. Entretanto, não é totalmente improvável a ocorrência dos morcegos vampiros relacionados com os remanescentes florestais. Supondo—se que isto ocorra, a inundação destes fragmentos provocaria o deslocamento dos quirópteros para áreas adjacentes, aumentando a probabilidade de ataque a animais domésticos, em função da diminuição de animais silvestres, afogados ou afugentados devido à subida das águas.

 
Animais invertebrados, vetores de doenças coma malária e leishmaniose, uma vez privados de sangue de animais silvestres e de seu habitat natural, podem domiciliar—se e aumentar seu grau de antropofilia, passando a sugar preferencialmente sangue humano, o mesmo pode ocorrer com triatommíneos, já verificados em domicílios na área de estudos. Á diminuição de matas, bem como de animais silvestres, devido à inundação, será um fator que favorecerá a domiciliação destes insetos. Dípteros, especialmente do gênero Culex (pernilongos), provavelmente também pássaro a exercer hematofagia em populações humanas com maior intensidade, causando incômodo. 


Com relação aos animais peçonhentos, foram constatadas até o momento cinco espécies de ofídios, sendo três do gênero Bothraps (jararacas), uma do gênero Crotalus (cascavel) e uma Micrurus (coral). Há também informações seguras de ocorrência de aranha—armadeira (Phoneutria nigriventer) e aranha—marrom (Loxosceles sp.). Não há registros, até o momento, de escorpiões, porém foram relatados por moradores da área.

 
Experiências anteriores do setor elétrico evidenciam um número elevado de serpentes durante operações de resgate. No se pode descartar a possibilidade de aumento de acidentes por ofidismo, bem como arancismo e escorpionismo durante a fase de enchimento.

 
Com a subida das águas, no enchimento do reservatório, parte dos 
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animais deslocam—se para áreas adjacentes. Outra parte, entretanto, desaparece por afogamento, em função do nicho estrutural que ocupam ou dos hábitos que os caracterizam.

 
Os resultados parciais dos levantamentos de fauna permitiram constatar, na área de estudos, onze espécies de répteis de hábitos semifossoriais, como por exemplo, a cobra—de—vidro—estriada — (Ophiodes striatus), fossoriais como cobras—cegas (Amphisbaenia spp) e cobra—coral (Micrurus frontalis) ou arborícolas, por exemplo, como a cobra—cipó—listrada (Philodryas olfersii). Entre os mamíferos, os tatus (família Dasypodidae) caracterizam—se por seus hábitos semifossoriais e pequena vagilidade, tendo—se registrado, até o momento, duas espécies na área. Outras duas espécies de mamíferos, o mico (Cebus apella) e ouriço—cacheiro (Coendou villosus) são estritamente arborícolas. Estes animais estarão mais sujeitos ao afogamento devido aos seus hábitos.

Entre as aves, especialmente o joão—porca (Lochmias nematura) sofrerá com a inundação, uma vez que nidifica junto aos barrancos dos rios.

 
Ocorrerá ainda a extinção local da fauna edáfica, bem como de diversos grupos de invertebrados, entre eles, moluscos terrestres, crustáceos, anelídeos, insetos (especialmente estágios larvais), miriápodos e outros.

Finalmente, para um balanço total pode—se considerar como efeitos positivos a implantação de um corpo d’água de proporções relativamente grandes, que beneficiará a fauna, e a formação de urna área de entorno relativamente protegida e cujos elementos florísticos serão conhecidos (através de estudos já realizados e futuros). 


O efeito negativo mais significativo, além do impacto imediato da formação do lago, corresponde ao aumento da população humana e, conseqüentemente, a pressão antrópica sobre as biocenoses, uma vez que o grau de alteração da área de estudos relaciona—se com a ingerência antrópica.
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8.4.2. ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS E RIREIRINHOS

 
A implantação da UHE Itá trará profundas alterações no rio Uruguai 
e seus afluentes no trecho afetado, quanto aos seus aspectos físicos e químicos e repercutindo sobre as características biológicas e ecológicas.

 
Particularmente nesses ecossistemas, impactos de mesma natureza ocorrem nas diferentes etapas de implantação do empreendimento, porém o encadeamento e as dimensões são diversas.

 
Em vista disso, para facilitar o entendimento da sucessão dos impactos, o texto foi estruturado explicitamente por etapa do empreendimento, mantendo—se a apresentação dos impactos por tipologia no quadro 8.4.2.

 
8.4.2.l. IMPACTOS DECORRENTES DAS ATIVIDADES LIGADAS À OBRA

 
DURANTE A CONSTRUCÃO DA UHE ITÁ, DIVERSAS ATIVIDADES PROVOCAM ALTERAÇÕES NOS CURSOS D’ÁGUA existentes na área. Assim, a remoção e transporte de solo e rochas induzem ao carregamento de material para os córregos e lajeados, intensificando o assoreamento. As atividades de lavagem de brita e resfriamento do concreto gera grande quantidade de efluentes com altos teores de sólidos em suspenso, que deverão comprometer a qualidade das águas dos rios e interferir nas comunidades bióticas; o plâncton e a ictiofauna serão afetados pelo aumento da turbidez e, a fauna bentônica, por soterramento devido a deposição do material sólido.

 
De outro lado, os acampamentos residencial e administrativo, e os alojamentos de operários, constituem fonte potencial de poluição das águas, pela geração de lixo e esgotos sanitários. Tais resíduos podem atingir os cursos d’água, elevando os teores de DB0 e contaminando—os com bactérias coliformes e substâncias nocivas.

 
Os pequenos arroios, que serão mais atingidos, apesar de sua reduzida biomassa relativa, são muito importantes na dinâmica dos ecossistemas aquáticos regionais, carreando alimentos e nutrientes alóctones das regiões interiores da bacia de drenagem, e servindo de áreas de atividades tróficas e reprodutivas para muitas espécies de peixes e outros organismos aquáticos. 


Uma vez concluídas as obras e desmobilizada toda a área de canteiro e acampamentos, cessa a evolução dos impactos e os rios poderão se recuperar. Em função disso, esses impactos são considerados de média importância.
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8.4.2.2. IMPACTOS DEVIDOS AO DESVIO DO RIO

A ALTERAÇÃO DO REGIME HÍDRICO DURANTE A FASE DE DESVIO DO RIO INTERFERE SOBRE AS CONDIÇÕES LIMNOLÓGICOS E DE UALIDÁDE DA ÁGUA A JUSANTE 


Esta fase é caracterizada pelo desvio (by—pass) do curso do Rio Uruguai através de túneis, interrompendo o fluxo normal no trecho da Alça do Uvá. Desse modo, durante cerca de 18 meses, o fluxo neste trecho será determinado principalmente pela contribuição do rio Uvá (ou do Engano), além do escoamento de águas pluviais e um certo refluxo das águas-descarregadas pelos túneis de desvio.

 
Entretanto existe, logo a montante dessa saída dos túneis, urna corredeira que atuará como controle hidráulico, de modo que, quando as vazões de saída dos túneis forem inferiores a 500 m3/seg, no haverá refluxo das águas para o trecho da Alça do Uvá e a detenção da água se estenderá por 8 a 17 dias ou até mais, pois o trecho contará apenas com a vazão de 1,2 m3/seg do rio Uvá para a renovação da água nos períodos de estiagem.

 
Durante esse período, as condições limnológicas serão alteradas com a predominância de um regime idêntico no trecho, podendo ocorrer estratificação térmica, intensificação de eutrofização das águas e instalação de comunidades bióticas mais adaptadas às novas condições. Tais alterações são moderadamente importantes, visto que as cargas orgânicas e de nutrientes, que são carreadas pelos afluentes secundários neste trecho, no encontram condições adequadas de diluição e depuração tendendo a intensificar o potencial de eutrofização e poluição. Ressalta—se que nessas condições o trecho da Alça do Uvá constitui criadouro propício à PROLIFERAÇÃO DE INSETOS DE INTERESSE EM SAÚDE, como os gêneros Aedes, Culex, Mansonia e Anopheles, em densidades que podem causar grande incômodo à população do entorno ou até a transmissão de doenças como a malária, à semelhança do que ocorrerá posteriormente no reservatório. Além disso, a interrupção do fluxo de água também poderá INCREMENTAR OS PROCESSOS DE ASSOREAMENTO nesse trecho da Alça do Uvá, com deposição de sedimentos no leito e nas margens, principalmente Junto à foz do rio Uvá, e no rio Uruguai a montante deste afluente.

 
Por outro lado, a jusante dos túneis de desvio, é de se esperar PROCESSOS DE EROSÃO MARGINAL NO RIO URUGUAI. O aumento da energia cinética das águas que ocorre em função do aumento das velocidades, nos túneis, faz com que as margens sofram solapamentos e, eventualmente, escorregamentos, próximo ao canal de saída. É bastante provável que haja redução dos bancos detriticos marginais dessa área, principalmente da margem 
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direita, oposta à foz do rio Palomas, o que poderá incrementar processos de assoreamento a jusante Esses são impactos de média importância, em função da escala localizada e da intensidade prevista. 


8.4.2.3. O ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO

 
O período de enchimento é marcado por SENSÍVEIS INTERFERÊNCIAS NAS CONDICÕES LIMNOLÓGICAS A JUSANTE

 
No rio Uruguai, a jusante do empreendimento, o fechamento da barragem e início do enchimento ocasionarão uma considerável redução do fluxo, visto que a vazão liberada será mínima ou nula, com conseqüente rebaixamento do nível da água, por cerca de 3 meses.

 
Com isso, haverá um desconfinamento lateral do talude e um processo de estabilização semelhante ao do deplecionamento do reservatório (discutido no tema “Ecossistemas Terrestres”), podendo levar a pequenos escorregamentos das margens. O regime pluvial e a vazão do rio Uvá (9 a 20m3/s nesse período) deverão contribuir para atenuar os efeitos.

 
Entretanto, as condições ambientais deverão se manter inadequadas, com comprometimento da fauna aquática e ribeirinha. Peixes poderão ficar ilhados em porções estagnadas do rio (por exemplo, entre dois afloramentos rochosos no leito) ou serem confinados aos afluentes, em prejuízo ao seu deslocamento. As condições de qualidade deverão ser críticas, podendo melhorar apenas após a contribuição de afluentes de maior calibre, como os rios Passo 
Fundo e Chapecó.

 - 
Este impacto será bastante minimizado caso haja a liberação de urna vazão mínima durante o período de enchimento, cerca de 60 m3/s, de acordo com a menor vazão média mensal, segundo norma DNAEE no. 2 de 1984 (para aprovação de estudos e projetos de geração hidrelétrica a vazão remanescente no curso d’água, a jusante do barramento, não poderá ser inferior a 80% da vazão mínima média mensal) e, portanto, têm média importância.

 
Quanto à qualidade das águas na área de inundação, a fase de enchimento é caracterizada pela rápida elevação do nível das águas e incorporação de uma quantidade significativa de matéria orgânica, principalmente de origem vegetal, além de focos de poluição. O total de fitomassa a ser inundado corresponde a 424.579 ton. de matéria seca derivada de matas, capoeiras, culturas, pastagens e os sarandis, que corresponde a cerca de 0,38kg de carbono orgânico facilmente oxidável por m2. 
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Também contribui para a biomassa a ser degradada no reservatório uma quantidade não definida de matéria orgânica de origem animal, derivada da fauna que sucumbirá por afogamento. Os focos de poluição incluem fossas, pocilgas e cemitérios que contribuem principalmente com DBO, à contaminação por bactérias patogênicas.

 
O processo de transformação das condições hidráulicas associado à incorporação da matéria orgânica desencadeará uma série de alterações químicas e biológicas no sistema, que irá influir nas condições limnológicas do reservatório a médio e longo prazo.

 
As alterações na qualidade das águas durante a formação do reservatório foram avaliadas através de simulado com o modelo ERSE (Enchimento de Reservatório Segmentado).

 
O modelo segmenta o reservatório longitudinalmente e cada segmento atua como um reator (Figura 8.4.1) O modelo simula os processos de incorporação da fitomassa por faixa de cotas de inundação e por parcelas consideradas (serrapilheira, folhas, cascas e galhos).

 
A presença de oxigênio dissolvido controla os mecanismos de oxidação e dissolução da matéria orgânica, de modo que, uma vez esgotada totalmente a disponibilidade desse elemento, os mesmos processos seguem, porém com taxas diferentes. Ainda nestas condições, há um controle do balanço entre o fluxo afluente de oxigênio dissolvido (OD) o consumo potencial, de forma a simular o processo de recuperação dos teores de oxigênio. 


Foi assumida a condição potencialmente menos favorável de não haver qualquer remoção da fitomassa da área a ser inundada. 


Os resultados da simulação estão apresentados na tabela 8.4.1. e algumas considerações podem ser feitas: a) os teores de D8O (demanda bioquímica de oxigênio) ultrapassam o limite estabelecido em lei para água de classe II, de 5mg/l (CONAMA 1986), nos trechos II e III por 70 e 140 dias respectivamente, mantendo—se em níveis aceitáveis nos demais segmentos; b) quanto ao oxigênio dissolvido, os trechos mais próximos à obra (I, II e III) serão os mais alterados, devendo atingir situações de anaerobiose em certos períodos (segmentos I e II por alguns dias e segmento III por 75 dias), melhorando sensivelmente nos trechos mais a montante; c) há um incremento nos teores de nitrogênio dissolvido em todo o reservatório, com pico ao redor de 90 dias de enchimento (15 dias no braço do Jacutinga). Os valores máximos não ultrapassam o limite de 10mg/l estabelecido para classe II (CONAMA 1986), mas encontram—se sempre acima do limite desejável para represas (0,3mg/l,segundo Branco, 1977) para evitar eutrofização; 
d) quanto ao fósforo dissolvido, há sempre um certo incremento nos primeiros 90 dias, ultrapassando o padrão de 0,025 mg/l 
estabelecido para essas águas, nos segmentos ai a IV, por cerca de 120 a 270 dias, enquanto que nos trechos mais a montante o incremento é pouco significativo.

                               8.39 
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TABELA 8.4.1

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

	SEGMENTOS

PARAMETROS
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	DPO
	5,25MG/L EM 60 DIAS

ESTABILIZA EM 210 DIAS
	6,0 MG/L EM 60 DIAS

›5,0MG/L POR 70 DIAS
	10MG/L EM 30DIAS

16MG/L EM 92DIAS

›5,0MG/L POR 140 DIAS
	5,0MG/L POR 60 DIAS

ESTABILIZA EM 210 DIAS
	3,3MG/L EM 90 DIAS

ESTABILIZA EM 150 DIAS
	2,4MG/L EM 90 DIAS

ESTABILIZA EM 150 DIAS
	PICO 5,0 MG/L EM 90 DIAS

ESTABILIZA EM 210 DIAS

	OD


	0,1MG/L EM 90 DIAS

<5,0 MG/L POR 140 DIAS
	0,0(ZERO) EM 90 DIAS

<5,0MG/L POR 120 DIAS
	<5,0MG/L POR 170 DIAS
	4,0MG/L EM 90 DIAS

<5,0MG/L POR 50 DIAS
	7,7MG/L EM 90 DIAS

ESTABILIZA EM 0,45MG/L
	PRATICAMENTE NÃO 
REDUZ (9,45MG/L)
	7,5 MG/L EM 90 DIAS

ESTABILIZA EM 160 DIAS

	N.DISSOLVIDO
	0,65 MG/L EM 100 DIAS

SEMPRE ›0,34MG/L
	0,67MG/L EM 90 DIAS

SEMPRE ›0,36MG/L
	0,22MG/L EM 15 DIAS

PICO < EM 90 DIAS

SEMPRE ›0,48MG/L
	0,60MG/L EM 90 DIAS

ESTABILIZA EM 240 DIAS EM 0,45MG/L
	0,5MG/L EM 95 DIAS

ESTABILIZA EM 150 DIAS EM 0,40MG/L
	PICO DE 0,46MG/L

ESTABILIZA EM 0,45MG/L
	0,05MG/L EM 85 DIAS

ESTABILIZA EM 180 DIAS EM 0,45MG/L

	P.DISSOLVIDO
	0,05MG/L EM 10 DIAS

90 DIAS

›0,025MG/L POR 160 DIAS OU MAIS
	0,043MG/L EM 90 DIAS

›0,025MG/L POR 120 
DIAS OU MAIS
	0,80MG/L EM 120 DIAS

›0,025 MG/L POR 260 DIAS OU MAIS
	0,30MG/L EM 95MG/L

›0,025MG/L POR MAIS DE 270 DIAS 
	0,016MG/L EM 95 DIAS

ESTABILIZA EM 270 DIAS
	MAX. DE 0,008MG/L

ESTABILIZA COM 0,007MG/L
	0,032MG/L EM 80 DIAS

›0,025 POR 25 DIAS


Da análise dos dados, verifica—se que o trecho que corresponde ao braço do rio Jacutinga (segmento 3), se constitui no mais problemático em termos de deterioração das condições limnológicas, onde se prevê a ocorrência de grande depleção dos teores de OD resultando em extenso período de anaerobiose. Tais condições propiciarão o desencadeamento de processos bioquímicos que poderão levar à produção de gases (como metano, gás sulfídrico, emercaptamas), aumentando a agressividade da água.

 
Uma grande depleção de OD é também prevista para os segmentos 2 e 1 (mais próximos ao barramento), entretanto com conseqüências 
menos graves em relação ao descrito para o trecho 3.

 
Quanto à variação temporal dos teores de fósforo e nitrogênio, verifica—se que há grande probabilidade de desencadeamento de processo de eutrofização nos segmentos mais próximos à barragem (I a IV), especialmente no trecho referente ao braço do rio Jacutinga (III).

 
Pela queda da qualidade das águas, esses impactos são de alta importância, afetando inclusive os possíveis usos dos recursos hídricos (vide item 8.4.3.).

 
Ressalta—se que há uma sensível recuperação de todas as variáveis simuladas a partir do término da operação de enchimento (previsão de cerca de 90 dias), devido ao início do processo de perda de matéria orgânica e nutrientes do sistema pela renovação da água no reservatório (tempo de detenção de cerca de 58 dias).

 
De um modo geral, no que se refere ao balanço de OD e eutrofização a QA dos trechos do reservatório mais a montante do barramento (V a VII) será menos afetada pelo processo de decomposição da biomassa vegetal inundada, pois esses segmentos comportam os períodos finais de incorporação da matéria orgânica e as menores cargas de DBO e nutrientes, sendo rapidamente renovados quando do início da operação.

 
As mudanças físicas e químicas da água determinam TRANSFORMAÇÕES ECOLÓGICAS NO SISTEMA LÍMNICO, implicando em alterações na composição e abundância das comunidades aquáticas.

 
O processo de decomposição da matéria orgânica libera compostos tóxicos que produzem efeitos variados sobre a vida aquática.

 
Este processo se agrava quando as condições que influem nas taxas de decomposição, principalmente na sua velocidade, estão abaixo de um ótimo, corno ausência de luz que impede a fotossíntese e conseqüente liberação de oxigênio livre no meio, e circulação restrita de água que mantém os produtos resultantes da decomposição inicial ainda com poder redutor, no meio já escasso em elementos oxidantes. A estrutura física do lago a ser formado 
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pela UHE Itá favorece esta configuração ambiental.

 
Os efeitos mais perceptíveis de tal configuração sobre os organismos aquáticos podem ser sintetizados, como segue:

 
— Toxidade total e asfixia de peixes e invertebrados em alguma fase de sua vida (ovo, larva, ninfa, alevino, jovem ou adulto) conforme a respectiva suscetibilidade;

 
— Efeitos subletais, difíceis de se detectar ou demonstrar, como os que alteram o comportamento dos animais, impedindo que completem o seu ciclo de vida normal, ou simplesmente reduzindo as suas atividades;

 
— Aumento da suscetibilidade a doenças e a depredação pelo enfraquecimento dos indivíduos.

 
A ausência de oxigênio, com efeito, letal sobre a fauna aquática independe do seu tempo de ocorrência na escala do empreendimento. 


No tocante integridade da fauna afetada, não é o tempo de ausência do oxigênio em dias ou semana que condiciona a sua desintegração. A ausência deste por horas ou mesmo minutos é suficiente para que ocorra mortandade. 


Outro impacto decorrente do enchimento do reservatório será a eliminação, por submersão, dos vários biótopos utilizados pelos organismos aquáticos. O aumento da coluna d’água sobre os substratos dificultará, à maioria dos peixes, o acesso a certas áreas do reservatório, pelo aumento considerável da pressão.

 
Este fato é notável, no caso particular do reservatório formado pela UHE Itá, devido ao profundo entalhamento do vale do rio Uruguai neste trecho, propiciando o aparecimento de um lago profundo e estreito, que contará com uma extensa zona afótica e de restrita circulação de água.

 
Isto afetará principalmente os animais que dependem de uma superfície específica para se reproduzir ou para se alimentar, como muitos dos peixes da região e mesmo insetos aquáticos em alguma fase de sua vida, como dípteros, plecópteros, tricópteros e hemípteros, muito importantes na cadeia alimentar.

 
Tais impactos são de média importância, visto que significam um constrangimento para as comunidades bióticas do rio Uruguai, sem, entretanto impedir a manutenção da vida aquática.

 
A mudança do ambiente lótico para lêntico, com a FORMAÇÃO DO RESERVATÓRIO, DEVERÁ REPRESENTAR PROBLEMAS PARA AS POPULAÇÕES ICTIOFAUNÍSTICAS, principalmente aquelas comunidades ditas reofílicas, ou seja, que dependem do movimento da água, em alguma fase de suas vidas, e que para isto estão adaptadas tróficas e/ou
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reprodutivamente.

Embora não se tenha constatado, no caso dos peixes, espécies notoriamente migradoras entre aquelas coletadas nos levantamentos realizados até o momento, suas ocorrências já foram registradas assim como sua existência, o que poderá ser confirmado em conseqüência do avanço dos estudos na área. Entre os possíveis elementos nesta categoria, estão Prochilodus platensis, o curimatá ou grumatã, Brycon orbygnianus, a piracanjuba ou matrinchã, e salminus maxillosus, o dourado.

 
Estes peixes costumam chegar aos alcances superiores da bacia no início do verão, para sua desova, e atingem a maturação sexual pela liberação de hormônios durante esforço migratório contra—corrente. A adaptação ao ambiente lacustre, portanto, encontraria problemas de cunho reprodutivo no caso das três espécies, e trófico no caso de Salminus maxillosus, ictiófago exclusivo de ambientes correntosos, e de biologia bastante estudada em rios da sudeste brasileiro, onde está escasseando bastante, principalmente pela construção de barragens e pesca predatória.

 
Muitas outras espécies de peixes se alimentam de organismos que vivem em águas correntosas, e estes deverão se ressentir quando da mudança do regime hidrodinâmico. Entre estes, estão alguns Characidae como Astyanax spp., Characidium spp e Bryconamericus spp., Paradontidae como Apareiodon affinis, e alguns bagres (Pimelodidae) como Pimelodus spp., Iheringichthys labrosus, Rhamdia sp. e cascudos como Hypostomus spp. e Loricariinae de maneira geral.

 
Apesar do amplo espectro alimentar ser uma característica em ambientes tropicais, certamente o comprometimento de uma fonte de alimentação deverá causar certo desequilíbrio nas populações animais dependentes desta. Dentre os invertebrados afetados pela mudança de regime, que são importantes na cadeia trófica de peixes, estão principalmente aqueles insetos que se utilizam de rochas sob água corrente, para deposição de ovos e desenvolvimento de larvas e ninfas como os Diptera (Simulidae, Blepharoceridae), Trichoptera, Plecoptera, alguns Ephemeroptera e alguns Odonata.

 
Tais impactas significam prejuízo para certas espécies de forma irreversível, não impedindo entretanto a sobrevivência de toda a comunidade ictiofaunística, sendo portanto considerados de média importância. 


Quanto às COMUNIDADES BIÓTICAS RIBEIRINHAS, O ENCHIMENTO PROVOCARÁ A INUNDAÇÃO destes ambientes, significando a extinção local de associações vegetais altamente especializadas, denominadas sarandis, endêmicas de formações rochosas associadas a corredeiras. 
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Estas fotossínteses ocorrem de maneira descontínua junto ao rio Uruguai e seus afluentes, devendo ser atingidos cerca de 200ha. 

O local onde este ecossistema específico encontra—se melhor representado corresponde ao Estreito do rio Uruguai, que desaparecerá totalmente. Neste sítio, várias espécies vegetais raras serão afetadas, destacando—se a folhagem roxa (dyschoriste smithii), cuja presença foi registrada, até o momento, somente neste local e no rio Canoas, no município de Campos Novos, fazendo supor que a mesma seja endêmica da bacia hidrográfica do rio Uruguai, com distribuição muito restrita. Neste caso, sua vulnerabilidade e risco de extinção são muito grandes, e medidas de proteção devem ser adotadas, permitindo sua conservação.

 
Convém salientar ainda que será atingido o gravatá (Dickia distachya), uma bromeliácea também bastante rara e que, segundo alguns autores, também possui distribuição restrita a esta bacia hidrográfica, exigindo igualmente a adoção de medidas de proteção.

 
O alagamento de ambientes ribeirinhos implicará ainda na extinção local de inúmeros grupos de invertebrados como, por exemplo, oligoquetos terrestres. Vertebrados típicos de ambientes ribeirinhos provavelmente se deslocarão à medida que as águas estiverem subindo, sofrendo com os efeitos decorrentes deste deslocamento, conforme já discutido no quadro de impactos sobre os ecossistemas terrestres.

 
Esses impactos são de média importância visto que atingem área bastante restrita, embora a perda seja significativa do ponto de vista ecológico e científico.


8.4.2.4. A OPERAÇÃO DA USINA E A ESTABILIZAÇÃO DO RESERVATÓRIO


— Mudanças no Regime Hídrico


A simples implantação de uma barragem altera substancialmente o regime de escoamento a montante, pois transforma um determinado trecho do rio, com águas correntes (do tipo lótico), num lago artificial (do tipo lêntico), MODIFICANDO O REGIME HÍDRICO DE todo o sistema.

 
Como conseqüência, a formação do reservatório provoca modificações no nível do lençol freático, na periferia do lago. Do ponto de vista hidrológico tais modificações promovem uma redução da infiltração das águas pluviais, de modo que, nos períodos úmidos, haverá um aumento das vazões e, nos períodos secos, uma diminuição das vazões afluentes. 
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Por outro lado, haverá um amortecimento dos deflúvios no período chuvoso e um incremento na estiagem devido à capacidade de regularização das descargas que o reservatório apresenta.

 
Entretanto, em anos extremamente chuvosos ou secos, este efeito poderá ser nulo ou mesmo negativo para jusante, em função das alterações das relações chuva—deflúvio na área alagada e do sincronismo natural da composição de cheias, aliadas às regras operativas da usina.

 
Pela freqüência de ocorrência, tais impactos têm média importância, principalmente para a população no entorno.

 
QUANTO AOS PROCESSOS DE ASSOREAMENTO, a modificação das condições físicas do principal corpo d’água da região, com elevação do nível de base, estabelecimento de condições lênticas e o próprio barramento das águas alteram significativamente os efeitos do aporte de sedimentos das sub—bacias afluentes. O material fino, argiloso, proveniente das perdas de solos por processos erosivos tenderá a permanecer em suspensão ao longo do reservatório, podendo contribuir para a elevação da turbidez de suas águas de coloração avermelhada. Com o decorrer do tempo, é de se esperar a deposição dos sedimentos pela redução da velocidade da água nos remansos de menor gradiente topográfico, num processo incipiente de assoreamento.


— TRANSFORMAÇÕES FÍSICAS E QUÍMICAS


A FORMAÇÃO DE UM CORPO D’ÁGUA REPRESADO PROVOCARÁ UMA ALTERAÇÃO NA ESTRUTURA HIDRODINÂMICA DO SISTEMA, afetando processos físico-químicos e biológicos interrelacionados com a evolução da biocenose.

 
O represamento provoca um aumento do volume da água e uma redução significativa da velocidade da corrente advectiva, proporcionando, porém um movimento dispersivo condicionado pela morfometria do reservatório e por fatores climáticos (vento, radiação solar, temperatura, evaporação) e geográficos (velocidade e ângulo de rotação da terra).

 
A principal conseqüência física é a formação da estratificação térmica, que é de importância primordial no âmbito do ciclo ecológico da água. A intensidade do fenômeno é governada pela ação interdependente da energia de turbulência, derivada do vento que age sobre a superfície da água e do fluxo vertical de energia térmica gerado pelos efeitos conjuntos da radiação solar, evaporação e alterações de propriedades térmicas. 


A avaliação preliminar do balanço de energia para o reservatório 
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de Itá foi feito através de um modelo hidrotérmico que considera as características hidrológicas, climáticas e morfométricas do reservatório e do entorno adjacente. Como resultado, prevê—se que lago da UHE Itá provavelmente será do tipo subtropical ou monomítico quente (Cole, 1979; Hutchinson & Loffler, 1956), ou seja, apresentará estratificação térmica durante um período do ano.

 
Nessa situação, a camada superior do reservatório (denominada epilímnio) tenderá a apresentar uma estabilidade acentuada em conseqüência da intensa radiação solar, provocando uma estratificação térmica que limita as trocas de massa líquida com a camada inferior (denominada hipolímnio).

 
A estratificação térmica deverá ocorrer no final da primavera até o início do outono (aproximadamente de novembro a abril). A intensidade da estratificação deverá ser maior de janeiro a abril, quando então as condições hidráulicas e climatológicas favorecem a desestabilização da termoclina e a conseqüente mistura das águas das duas camadas.

 
Por outro lado, a conformação estreita e alongada do reservatório de Itá deverá acentuar a tendência de estratificação, pois minimiza a ação do vento, principalmente quando este ocorre na direção transversal ao corpo principal da represa. Á vegetação que for deixada submersa também deverá contribuir na redução da influência do vento na circulação da água. 


Durante o período de estratificação, no epilímnio, predominam os processos de síntese e produção, como a fotossíntese, a troca de gases (oxigênio, gás carbônico, etc.) pela reaeração, enquanto que no hipolímnio dominam os processos de decomposição e redução, como a decomposição da fitomassa e lixiviacão do solo. O metalímnio — trecho que separa as duas camadas do lago e onde se observa o máximo de gradiente vertical da temperatura deverá se iniciar a cerca de 2m de profundidade, até o máximo de 80m. No final do período de estratificação. Esta faixa age como uma barreira física para os movimentos verticais, devido às diferenças de densidade entre as camadas.

 
Como conseqüência, do total do oxigênio introduzido no sistema, através do ar e pela atividade fotossintética no epilimnio, somente urna pequena parcela atinge o hipolímnio, O’ qual permanecerá temporariamente sob condições anaeróbicas que poderão propiciar a produção de gás sulfídrico. Além disso, a maior parte dos sais nutrientes produzidos no hjpolímnio, derivados da decomposição, deverão se acumular aí, sendo aproveitada apenas uma pequena parcela pelas algas e macrófitas encontradas no epilimnio. A manutenção de ambiente redutor favorecerá assim a concentração de amônia e de fosfato dissolvido no hipolímnio.

 
Os processos de mistura serão favorecidos nos períodos em que há 
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uma queda de temperatura. Especialmente nos períodos noturnos, quando há um resfriamento da superfície da água, tornando—a mais densa do que a camada inferior ocorre uma instabilidade na estrutura térmica e uma suscetibilidade à mistura vertical.

 
Sazonalmente, os processos de mistura deverão ser favorecidos a partir do início do outono até o final da primavera. No início, à medida que aumentam as amplitudes térmicas com quedas de temperatura da água no epilimnio, deverá ocorrer um deslocamento do metalímnio (ou termoclina) para camadas mais profundas. No decorrer do período de mistura, a água da camada epilimnética mais densa, com maior concentração de oxigênio dissolvido e menor de gás carbônico, deverá ser lentamente introduzida no hipolímnio e vice—versa, acabando por haver um revolvimento completo da massa liquida.

 
No período de mistura ocorrerá a oxidação das substâncias reduzidas acumuladas na camada inferior e UMA INTENSIFICAÇÃO DO PROCESSO DE EUTROFIZACÃO, que será tanto mais acentuado quanto maior for a quantidade de substâncias reduzidas (principalmente nutrientes) produzidas no hipolímnio, resultante da decomposição da vegetação, lixiviação do solo e aporte de matéria orgânica pela drenagem.

 
Em função dos desequilíbrios ecológicos e redução na qualidade da água que advém de um processo acelerado de eutrofização com constrangimento de comunidades bióticas e dos usos potenciais do recurso, os impactos são de alta importância.

 
— IMPACTOS SOBRE AS COMUNIDAOES BIÓTICAS

 
AS MODIFICAÇES ECOLÓGICAS NO SISTEMA LÍMNICO da eutrofização acelerada são muitas e variadas, atingindo todos os níveis da cadeia alimentar.

 
O aumento nos teores de matéria orgânica e nutrientes devem propiciar o desenvolvimento de grupos e/ou espécies de algas adaptadas às condições. Assim, as clorofíceas e flagelados que já são abundantes, principalmente nos meses mais quentes, podem aumentar suas populações, chegando a predominar no reservatório.

As cianofíceas, hoje pouco abundantes no rio Uruguai, também poderão ter sua população aumentada.

 
Particularmente nos braços dos rios Jacutinga e Peixe, onde espécies de cianofíceas como Agmenellum e Microcystis já estão presentes, é provável, em função das condições menos favoráveis de renovação das águas, que ocorra proliferação dessas algas, com conseqüente desequilíbrio das comunidades fitoplanctônicas e redução da diversidade.






8.48 

Ressalta—se que o gênero Microcystis (ou Anacystis) possui espécies potencialmente tóxicas, constituindo risco à saúde humana e aos animais.

 
O zooplâncton, em geral pouco abundante no plâncton fluvial e dominado pelos rotíferos, deverá ter sua população sensivelmente aumentada, podendo haver maior diversidade de crustáceos (copépodos e cladóceros) e larvas de insetos, de modo que a estrutura da rede alimentar é alterada.

 
A fauna bentônica será profundamente alterada, de um lado pelas mudanças no substrato, e de outro pela disponibilidade de oxigênio e outras condições reinantes no hipolímnio. Caso prevaleça um ambiente anaeróbico nas zonas mais profundas do reservatório, a fauna aeróbica será eliminada, dando lugar a espécies altamente tolerantes ao déficit de OD, como oligoquetos, tubificídeos e as bactérias anaeróbicas produtoras de sulfetos, gás metano, etc. Os invertebrados bentônicos poderão então colonizar a zona litorânea do reservatório onde a disponibilidade de oxigênio é maior. As macrófitas aquáticas constituem outro grupo de organismos que são favorecidos com a formação do reservatório.

 
A transformação do sistema lático para lontico determina uma significativa atenuação da velocidade das águas, enquanto que as irregularidades no contorno do reservatório permitem a formação de remansos onde as condições do meio geralmente diferem das do corpo central, principalmente no que se refere à velocidade de circulação, profundidade média e fatores físico—químicos.

 
Assim, é comum observar—se nesses ambientes, o desenvolvimento de macrófitas aquáticas. Grande parte destas limita—se a ocupar a faixa supra litorânea, onde encontram substratos para se fixar. Espécies flutuantes são menos comuns, entretanto, podem, em certos casos, proliferar intensamente e ocupar grandes extensões de área.

 
A expansão das plantas aquáticas, geralmente, relaciona—se com processos de eutrofização, freqüentemente acelerados em decorrência de atividades antrópicas. O aporte de nutrientes, quer lançado de efluentes domésticos e industriais, ou por áreas de drenagem de regiões agrícolas, permite o aumento de substâncias tais como fosfato, amônia e nitratos, de modo geral, encontradas em baixas concentrações no meio aquático (Esteves & Barbosa, 1986).

 
Á proliferação de macrófitas aquáticas produz elevada quantidade de matéria orgânica, que, urna vez sedimentada, entra em processo de decomposição, liberando nutrientes para o meio aquático e intensificando o processo de eutrofização.

 
Inúmeros outros efeitos, decorrentes da presença de macrófitas em reservatório, podem ser relacionados. Dentre os mais relevantes 
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assinalam—se:

a) 
aumento da demanda bioquímica de oxigênio, em conseqüência da morte e decomposição das plantas;

b) 
interferência na produção primária fitoplanctônica e nos 
demais níveis tróficos, devido à redução da penetração da 
radiação solar para as camadas inferiores do reservatório;

c) 
formação de ambiente propício à proliferação de espécies de 
insetos e moluscos de importância medico—sanitária;

d) 
maior perda de água do reservatório devido ao aumento da 
evapotranspiração;

e) 
interferência na operação do sistema de energia pelo aumento 
do material particulado e em suspensão;

f) 
interferência na utilização do reservatório para atividades 
tais como navegação, pesca, natação e outras atividades de 
lazer;

g) 
imobilização de elementos minerais pelo bombeamento 
constante de nutrientes.

 
No sentido de avaliar o desenvolvimento de plantas aquáticas e a conseqüente cobertura dos braços do reservatório da UHE Itá, simulou—se, para oito diferentes remansos, o crescimento de macrófitas. A seleção das regiões ateve—se, basicamente, às características hidráulicas dos remansos (tempo médio de residência) e à ordem de grandeza de suas áreas, de forma a abordar diferentes exemplos.

 
De modo geral, a natalidade, a mortalidade e a migração são os principais fatores que regem o tamanho de uma população. Os nutri entes e os espaços disponíveis são, usualmente, fatores limitantes. Além do quê, a fecundidade e a mortalidade variam com as condições do meio e com a idade dos indivíduos. Esses fatores vêm a compor a chamada “resistência do meio”. O modelo matemático que mais se aproxima do crescimento de uma população, com base nos fatores de resistência, é constituído, basicamente, pela equação logística.

 
Na ap1icação desse modelo, para representar o crescimento de macrófitas aquáticas e sua conseqüente cobertura dos remansos, foram assumidas as seguintes hipóteses:

 
a) 
a população de macrófitas aquáticas é constituída por espécies flutuantes;
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b) a exemplo da densidade superficial média de cobertura de Eichhornia crassipes (aguapé), na represa de mericana (SP), a concentração de macrófitas foi estimada em 48,4 indivíduos por metroquadrado;


c) o potencial de crescimento, isto é, a taxa máxima de crescimento adotada, corresponde a 1,3% ao dia. Os fatores nutricionais e térmicos, que condicionam o processo de crescimento, estão implicitamente considerados na seleção do potencial de crescimento dotado;

d) a taxa de crescimento das plantas, em cada reino do reservatório, é função do potencial de crescimento e do tempo médio de detenção hidráulico;

e) a transferência de macrófitas das regiões de remanso, para corpo central do reservatório está limitada pela ação da correnteza que, por sua vez, confina as plantas 
nos remansos;

f) durante o transcorrer do desenvolvimento das macrófitas aquáticas, não há nenhuma medida de contenção do crescimento.

Para o estudo de avaliação das áreas potencialmente cobertas pelas macrófitas aquáticas, foram assumidas três condições iniciais de infestação para cada remanso:

 1 — mancha de 1 metro quadrado de plantas;

 
 2 — mancha de 10 metros quadrados de plantas; e

 
 3 — mancha de 100 metros quadrados de plantas.

 
Ressalta—se que os inóculos em questão são relativamente pequenos, se consideradas as áreas de remansos em estudo (da ordem de 1 a 10km2) e que a quantidade de plantas correspondente às manchas consideradas é perfeitamente possível de ser carreada nos leitos dos afluentes.

 
De modo geral, com base nas premissas assumidas, verifica—se que os remansos mais suscetíveis ao crescimento de plantas aquáticas serão os situados nas regiões mais a jusante do reservatório (braços dos rios Jacutinga Novo, Dourado, dos Queimados e Lambedor) (Tabela 8.4.2).

 
Nota—se também que, dependendo do número inicial de infestação de macrófitas, existe a possibilidade de ocorrer recobrimento total de certas regiões, após 4 anos do início da infestação, a exemplo de remansos do tipo do braço do rio Novo.

 
A partir dos resultados das simulações, para o braço do reservatório referente ao rio Jacutinga (Figura 8.4.2), 
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TABELA 8.4.2

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DESENVOLVIMENTO DAS ÁREAS COBERTAS POR MACRÓFITAS AQUÁTICAS, SEGUNDO DIFERENTES CONDIÇÕES INICIAIS DE INFESTAÇÃO

	LOCALIZAÇÃO DOS REMANSOS
	ÁREA

(KM2)
	TEMPO

MEDIDO

DE RES. ( DIAS) 
	TAXA DE CRESC.

(% DIA)
	COBERTURA (%)

	
	
	
	
	APÓS 4 ANOS     
	APÓS 8 ANOS     
	APÓS 12 ANOS 

	
	
	
	
	I
	II
	III
	I
	II
	III
	I
	II
	III

	RIO JACUTINGA
	10.19
	 125         
	.49
	.01
	.12
	1.27
	14.41
	62.73
	94.39
	99.54
	99.95
	99.99

	RIO NOVO
	5.98
	472
	1.08
	54.00
	92.15
	99.15
	99.99
	99.99
	99.99
	100.00
	100.00
	100.00

	RIO DOURADO
	7.92
	182
	.74
	.63
	6.02
	39.07
	99.69
	99.97
	99.99
	99.99
	99.99
	100.00

	LAJEADO QUEIMADO
	1.37
	98
	.27
	<.01
	.02
	.19
	.10
	1.00
	9.24
	5.07
	34.81
	84.23

	RIO LAMBEDOR
	2.32
	95
	.27
	<.01
	.01
	.14
	.04
	.46
	4.42
	1.49
	13.16
	60.25

	RANCHO GRANDE
	3.95
	48
	.10
	<.01
	<.01
	.01
	<.01
	<.01
	.04
	<.01
	.02
	.20

	RIO SUZANA
	.92
	17
	.10
	<.01
	<.01
	.04
	<.01
	<.01
	.20
	<.01
	.08
	.86

	RIO DO PEIXE
	4.76
	5
	.10
	<.01
	<.01
	.01
	<.01
	<.01
	.06
	<.01
	.02
	.26


   I     -
INFESTAÇÃO DE   1 m2  DE PLANTAS

   II    -
INFESTAÇÃO DE  10 m2  DE PLANTAS

   III   -
INFESTAÇÃO DE 100 m2  DE PLANTAS
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verifica—se a relevância do número inicial de plantas para o desenvolvimento da superfície coberta.

 
Nesse sentido, ao relacionar o número de plantas (ou tamanho do “stand”) utilizado para simular o início da propagação, com o tempo necessário para a cobertura de uma dada porcentagem de área, prevê—se que, no caso do remanso do rio Jacutinga, para cada incremento de dez vezes no tamanho do inóculo, reduz—se o tempo de cobertura em 1 ano e 3 meses. Isto é, no caso de ocorrer urna infestação com um número inicial de 484 plantas (ou 10 metros quadrados), espera—se que 75% da área do remanso estejam coberta por plantas em 8,3 anos. Na hipótese de um inoculo de 100 metros quadrados, a mesma superfície deverá estar coberta em 7,1. anos.

 
Com base nesses resultados, é importante observar ainda que, embora se tenha partido de inóculos praticamente desprezíveis, face a ordem de grandeza dos remansos em estudo, caso não haja uma preocupação constante no levantamento e/ou controle das plantas aquáticas, o crescimento desses organismos poderá gerar graves conseqüências para o reservatório, em um curto período. Como exemplo, observa—se que no braço do rio Jacutinga, num intervalo de apenas dois anos, as plantas poderão cobrir 50% da área.

 
Todos esses conjuntos de impactos são de importância moderada, tendo em vista a extenso dos desequilíbrios ecológicos que podem se suceder, embora no signifiquem uma ameaça a toda a vida aquática.

 
O reservatório formado passa a ser um CRIADOURO POTENCIAL DE INVERTEBRADOS DE INTERESSE NA ÁREA DE SAÚDE PÚBLICA.

 
Mosquitos vetores de doenças como a malária, entre outros, e moluscos planorbídeos que são hospedeiros intermediários do Schistossoma mansoni, podem ser favorecidos pelo ambiente lêntico e ainda mais devido às alterações da qualidade da água. Corno tem ocorrido em empreendimentos hidrelétricos, é também praticamente inevitável a proliferação de mosquitos dos gêneros anopheles, Culex e Mansonia.

 
Os remansos com pequena declividade e vegetação aquática abundante são habitats ideais para o desenvolvimento de formas imaturas dos mosquitos e para todo o ciclo de vida dos planorbídeos.


A existência de criadouros da molusco Biomphalaria peregrina na área, e a possibilidade de deslocamento destes planorbídeos pela correnteza dos rios, pode levar ao povoamento das margens do reservatório. Embora essa espécie não seja suscetível ao Schistossoma mansoni na natureza, já foi infectada experimentalmente, constituindo assim um risco de se tornar foco da doença. Outras espécies de maior importância epidemiológica como B. glabrata e B. stramínea e B. tenagophila podem ser introduzidas na área por estações de piscicultura, ranários,
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aquários e plantas aquáticas.

 
Tais impactos são de grande importância, visto significarem um risco de introdução de novas doenças na região.

 
A avaliação deste grupo de invertebrados, de importância em saúde quanto ao risco de retransmissão de doenças, pode ser realizada pela detecção da introdução, medição da densidade, índice de infecção e infestação dos mesmos.

 
A formação do lago proporciona a criação de novos habitas, o que representará um impacto positivo de grande importância para flora e fauna aquáticas e semi—aquáticas e, conseqüentemente, para todo o compartimento ecológico. Dois aspectos podem ser considerados favoráveis: o aumento da área de ecótono de ambiente terrestre e aquático, bem como o surgimento de inúmeros remansos e banhados, constituindo—se em ambientes aquáticos bastante distintos do corpo d’água principal.

 
Conforme já discutido, a faixa litorânea poderá propiciar a proliferação de plantas aquáticas enraizadas e flutuantes, podendo ocorrer grande expansão das mesmas.

 
Por outro lado, a faixa de depleção do reservatório será uma área crítica para o estabelecimento de cobertura vegetal, que teria por função, principalmente, minimizar os efeitos de processos erosivos. As condições ambientais neste local, periodicamente alagado, dificultarão a instalação e desenvolvimento de espécies.

 
Animais vertebrados, típicos de ambientes ribeirinhos, também serão beneficiados, podendo aumentar suas populações caso cesse a pressão de caça. Mamíferos e répteis de hábitos semi aquáticos e paludícolas, bem como anfíbios serão beneficiados. Também aves aquáticas, semi—aquáticas e paludícolas, principalmente migratórias, provavelmente passarão a utilizar o lago como área de repouso e de atividades tróficas.

 
Os impactos sobre a ictiofauna, pela alteração da qualidade da água já discutida anteriormente, estão correlacionados com os níveis de modificação das condições ambientais. No trecho imediatamente a jusante, estes impactos deverão ser intensificados, uma vez que esta área é mais crítica.

- AS ÁGUAS DESCARREGADAS E SEUS IMPACTOS

Durante a fase de operação do reservatório haverá UMA INTERRUPÇÃO ALTERNADA DO FLUXO DA ÁGUA A JUSANTE DO BARRAMENTO no trecho da Volta do Uvá. Isto ocorrerá devido ao desvio imposto às descargas turbinadas, as quais são restituídas em um ponto a jusante desse trecho, O fluxo da água se restaurará apenas quando funcionar o 
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vertedouro I localizado junto à barragem. Do contrário, o trecho receberá apenas as contribuições da própria bacia de captação, incluindo a sub—bacia do rio Uvá, a exemplo do que ocorrerá durante o desvio do rio.

 
Como conseqüência, poderá haver um rebaixamento do lençol freático na região próxima do trecho afetado, podendo atingir poços rasos de abastecimento de água ali localizados, conferindo assim uma média importância às alterações.

 
Por outro lado, as águas turbinadas e vertidas adquirem maior poder erosivo devido ao aumento da energia cinética e à redução de sedimentos em suspensão, INTENSIFICANDO A EROSÃO MARGINAL A JUSANTE das estruturas extravasoras, a exemplo do que já vinha ocorrendo durante a fase de desvio do rio.

 
O aumento de velocidade das águas também proporcionará a proliferação de insetos simulídeos (borrachudos) já abundantes na área junto aos órgãos extravasores e entorno, causando maior incômodo à população local. São transmissores da oncocercose (cegueira dos rios) na região Norte, e já causaram, em indivíduos suscetíveis, a Síndrome Hemorrágica de Altamira.

 
Outro aspecto que pode vir a ser relevante no reservatório de Itá é o aumento do poder corrosivo da água.

 
Máquinas e equipamentos da UHE podem estar sujeitos à corrosão quando em contato com água do reservatório com características agressivas, ou devido ao crescimento de bactérias que atacam superfícies metálicas. Situações perigosas podem ser geradas pela formação de misturas explosivas de gases em locais fechados, principalmente pelo acúmulo de gás metano (CH4). O projeto da UHE Itá, entretanto, está levando em consideração a especificação de materiais que resistam a esta situação.

 
A agressividade da água é, em geral, aumentada quando imperam condições anaeróbicas (ausência de oxigênio). Sob essas condições, o pH da água tende a baixar, devido à geração e acumulo de ácidos orgânicos, e há a formação de gases e ácido sulfídrico (H2S) que, além de ser uma substância tóxica, aumenta a agressividade da água. Além disso, alguns processos fermentativos que levam à produção de gás metano tornam—se importantes sob condições de anaerobiose.

 
Em ambientes aquáticos, o ácido sulfídrico é gerado essencialmente devido à ação bacteriana, tanto pela redução do sulfato a sulfeto,quanto pela decomposição da matéria orgânica.

 
É interessante ressaltar que o processo de redução do ferro pode estar também envolvido na corrosão de equipamentos de ferro e aço em contato com água atóxica, pela remoção (solubilização) da camada superficial protetora de óxidos e hidróxidos de ferro, bem 
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como pelo ataque direto às superfícies metálicas. Isto se dá porque as formas reduzidas de Fe2+ são mais solúveis do que as de Fe3+.

 
Essa condição não deverá ocorrer durante o período em que o reservatório estiver estratificado visto que a tomada de água da usina será servida, preferencialmente, de água do epilímnio.  Entretanto, nas épocas de desestabilização e mistura, espera—se um agravamento das condições de qualidade da água em toda a coluna. Nessas ocasiões, os equipamentos da usina poderão estar sujeitos à ação corrosiva das águas turbinadas, sendo, portanto um impacto de moderada importância.

 
A avaliação da qualidade da água do rio Uruguai, a jusante da UHE Itá, durante a operação do reservatório, foi efetuada com base em dados hidrológicos para a região, nas informações obtidas nas campanhas de qualidade da água realizadas pelo DMAE, bem como nos dados de qualidade da água da rede operada pelo DNAEE. As previsões foram elaboradas a partir do modelo de simulação matemática, SIMOX III; o trecho de rio considerado neste estudo compreendeu a calha do rio Uruguai, desde a barragem, até 5km a jusante da foz do rio Passo Fundo, perfazendo um comprimento total de aproximadamente 55km. Também foi feita uma análise qualitativa específica para a Volta do Uvá.

 
De um modo geral, o modelo SIMOX III prevê uma qualidade da água a jusante pior no período de seca, principalmente no que diz respeito ao oxigênio dissolvido (OD) e à demanda bioquímica de oxigênio (DBO). Entretanto, em termos de coliformes fecais, foram previstas concentrações mais elevadas no período de cheia, provavelmente devido a uma maior contaminação dos afluentes pelos dejetos animais gerados em criações de porcos e carreados mais rapidamente no período de cheia.

 
Os resultados obtidos sugerem que as águas turbinadas não causarão impactos negativos significativos a jusante da confluência com o rio Passo Fundo. Para a região intermediária, destaca—se como trecho mais crítico aquele imediatamente a Jusante (cerca de 6km de comprimento) do canal de fuga das águas turbinadas. As previsões para o período de seca indicam concentrações de OD reduzidas ao nível de 2,2mg/l. Essas concentrações poderão representar sério risco de impacto negativo nos ecossistemas aquáticos deste trecho e mais a Jusante, visto que grande parte da fauna aquática fica ameaçada quando o nível de OD é menor ou igual a 4,0mg/l.

 
No que se refere ao nitrogênio (N+) e coliformes fecais, as simulações realizadas indicam um eventual efeito benéfico devido à mistura com as águas turbinadas, visto que as concentrações previstas para estes parâmetros, no trecho a jusante do canal de fuga, são menores do que os valores residuais (“background”). 
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Quanto aos níveis de fósforo (Ptotal) encontrados nas simulações estes refletem as concentrações presentes nas águas turbinadas, tanto no período de cheia como de seca. Os valores de 0,06 e 0,09mg P/l obtidos em muitos trechos na cheia e na seca, respectivamente, estão um pouco acima da média mundial para rios (0,05mg P/l) e além do limite recomendado para águas de classe 2 (0,05mg P/l) pela resolução no. 20, de 18.06.86 do CONAMA. Como, em geral, a produtividade primária em ecossistemas aquáticos é limitada pela concentração de fósforo na água, os resultados obtidos sugerem a possibilidade de eutrofização e suas conseqüências indesejáveis, em alguns trechos do rio Uruguai, particularmente naqueles que apresentarem uma maior tendência à estagnação de suas águas.

 
Tendo em vista a existência de um banco rochoso na Volta do Uvá, que funcionará como estrutura de controle hidráulico, afetando o fluxo de água entre a barragem e esta corredeira, foi elaborado em estudo específico para avaliar a qualidade da água nesta região, pela possibilidade das águas tenderem a ficar estagnadas neste trecho do rio Uruguai, principalmente no período de seca. 


O estudo com vazões médias de longo período, para o rio do Engano e para as áreas vertidas, indicou um tempo de detenção hidráulico médio no trecho de apenas 3h 40 min., na época de seca; este período é muito curto para que a água sofra deterioração significativa devido ao controle hidráulico resultante da corredeira.

 
Uma situação mais crítica deverá ocorrer quando não houver vazão vertida, pois o trecho será alimentado basicamente pelas águas provenientes do rio Engano. Neste caso, estimou—se um tempo de detenção hidráulico médio de cerca de 2,3 dias. Embora este período seja mais longo, ele também não sugere a possibilidade de transformações consideráveis na qualidade da água.

 
Entretanto, em situações  mais críticas, por longas estiagens, as vazões no rio Uvá podem ser mais reduzidas e o tempo de detenção no trecho pode atingir até 17 dias. Particularmente no pequeno trecho entre a barragem e a foz o rio Uvá, a depressão no leito ali existente favorecerá uma estagnação efetiva da água.

Nessa condições, a qualidade da água pode vir a ser comprometida. Tais situações críticas podem ser evitadas pela operação do vertedouro I, de forma a “lavar” periodicamente o trecho, propiciando uma recuperação dos níveis de qualidade das águas.

 
Em vista da extensão dos impactos e da freqüência de ocorrência, estes têm média importância.
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8. Recursos Naturais

Na área da UHE Itá, os recursos naturais potencial ou efetivamente utilizados envolvem recursos hídricos (superficiais e subterrâneos),- o solo e o recurso madeireiro.

 
Na construção desta obra, ocorre a apropriação do solo para implantação de infra—estrutura de apoio, assim como a utilização da rocha basáltica como matéria—prima para construção (10 milhões m3 de solo e saprolito e 10 milhões de m3 de rocha). Tal processo resulta na PERDA DE SOLOS ENQUANTO RECURSOS PARA USO AGRÍCOLA.

 
Além disso, no enchimento, serão inundados 10.260 ha de solos agrícolas onde predominam os Cambissolos eutróficos (97%) e Terra Bruna Estruturada intermediária para Terra Roxa Estruturada eutrófica (3%).

 
São solos de grande fertilidade natural e não muito profundos, principalmente os Cambissolos. Oferecem severas restrições à exploração agropecuária devidas ao relevo dissecado, à excessiva pedregosidade, com grande suscetibilidade à erosão. A intensa utilização destes solos, atualmente, baseia—se no emprego de tração animal, com algumas práticas de conservação dos solos e pousio alterado das terras.

 
Em relação à perda de recurso madeireiro, pode—se observar que a ocupação da área diretamente afetada pela UHE Itá, com atividades agropecuárias, já vem reduzindo significativamente a sua cobertura florestal. Atualmente apenas 148ha ou 1,44% da área efetivamente alagada pela UHE Itá encontra—se recoberta por remanescentes parcialmente explorados da Floresta Estacional Decidual, cuja localização, altas declividades e solos pedregosos, dificultam uma maior exploração, conferindo—lhes assim um bom potencial volumétrico.

 
Nestes remanescentes afetados, a vegetação apresenta—se ainda com uma fitocenose bastante diversificada, onde algumas espécies florestais de cunho econômico encontram ambiente propício para seu desenvolvimento.

 
O inventário florestal realizado na região identificou 60 espécies de porte arbóreo, sendo que estas apresentam um total de 323 indivíduos por hectare com CAP (circunferência à altura do peito) maior ou igual a 60cm, correspondendo a um volume médio de 175m3/ha.

 
A tabela 8.4.3. apresenta as nove espécies mais interessantes sob a ótica do aproveitamento madeireiro na região. Algumas destas espécies, tais como angico—vermelho, canela—sassafrás, canjerana, cedro, grápia e pau—marfim, foram selecionados pelo seu alto valor.







8.60 

TABELA 8.4.3

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DE MELHOR POTENCIAL EXPLORATÓRIO NA ÁREA DE INUNDAÇÃO DA UHE - ITA

	ESPÉCIES
	VOLUME POR ha  (m3)
	VOLUME TOTAL  (m3)

	
	DAP <  20 cm
	DAP <  30 cm
	DAP <  20 cm 
	DAP <  30 cm 

	AÇOITA - CAVALO

ANGICO - VERMELHO

CANELA - AMARELA

CANELA - PRETA

CANELA - SASSAFRAS

CANJERANA

CEDRO

GRÁPIA

PAU - MARFIM 


	             6.1361

             5.1736

             2.8134

           16.7822

            3.8862

           10.4880

             5.1403

             8.3508

             4.2201


	            5.3072

            4.5008

           1.9270

            8.4717

            2.8757

           9.0070

           4.5715

            7.8634

            2.6923
	          908.14

          765.69

           416.38

         2483.76

           575.17

         1552.22

           760.76

         1235.92

           624.57
	             785.46

               666.12

              285.19

             1253.81

              425.60

            1333.04

              676.58

            1163.78

               398.46

	TOTAL 
	           62.9908
	         47.2166
	          9322.61
	             6988.04


FONTE:    INVENTÁRIO FLORESTAL E FLORÍSTICO


RELATÓRIO FINAL – CNEC – ELS - 1989

econômico, enquanto o açoita—cavalo, a canela—preta e a canela—amarela, apesar de não apresentarem comercialização expressiva na região, possuem bom potencial volumétrico e propriedades tecnológicas recomendáveis para diversos usos.

 
Estas espécies são responsáveis por 34% do número de árvores de remanescentes de florestas parcialmente exploradas. Atribuindo—se um diâmetro comercial mínimo para exploração de 20cm, tem—se para esta área um total de 9.322,61m3 de madeira; caso o mínimo estabelecido seja de 30cm, para melhorar a qualidade das toras, o volume obtido com a exploração seria de 7664,08m3. Tais valores destinar—se—iam a usos nobres, tais como serrarias, laminadoras e industrias de óleos.

 
Considerando—se, entretanto, que existem na área 2534ha de capoeiras capazes de fornecer produtos menos nobres, isto é, com valor comercial inferior, de utilização como lenha, carvão ou em industrias de fibras ou partículas, o volume de exploração para estes fins seria da ordem de aproximadamente 217.000m3 de madeira.
Apesar da magnitude destes números, deve—se observar que, em relação à ADA, estes valores representam 7% do volume comercial e 16% do volume de lenha potencialmente exploráveis em toda a área diretamente afetada, conferindo uma importância relativa de nível médio para este impacto.

 
Cabe salientar aqui que a exploração destes recursos apresenta dificuldades expressivas. Sendo a ocorrência das manchas de vegetação distribuídas de maneira aleatória por toda a área, sem apresentar extensões contínuas e em locais de condições topográficas adversas, os custos de exp1oração e transporte destes recursos deverão ser confrontados com os benefícios comerciais e ecológicos de sua retirada para caracterizar a viabilidade econômica deste processo.

 
Quanto à qualidade dos recursos hídricos, esta pode vir a ser prejudicada com a CONTAMINAÇÃO DO SOLO E DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS POR DISPOSIÇÃO INADEQUADA DE REJEITOS E RESÍDUOS provenientes de diversas atividades poluentes durante o processo de construção.

 
O incremento de população na área da obra e no entorno representa um considerável aumento na geração de lixo e esgotos sanitárias que contaminam os recursos com bactérias potencialmente patogênicas, DBO, substâncias nocivas como metais pesados e produtos químicos.

 
No canteiro de obras, é prevista a manipulação de diversos insumos, como cimento, pozzolana, aço, ferro, cobre, madeira, tintas e solventes, óleos combustíveis e lubrificantes e explosivos que implicam na geração de descartes e rejeitos.

 
O resultado da manipulação e/ou a disposição dos descartes e
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efluentes é o risco de contaminação do solo e dos mananciais subterrâneos e conseqüente comprometimento de seu uso futuro, principalmente quando substâncias conservativas tóxicas estão envolvidas.

 
No contexto da abrangência, esses impactos são de pequena importância, visto que afetam apenas alguns setores do canteiro e do entorno da cidade de Itá. É, portanto, necessária a tomada de medidas de controle de estoque e disposição adequada de materiais e rejeitos.

 
Quanto aos USOS DA ÁGUA SUPERFICIAL, PODERÃO HAVER INTERFERÊNCIAS em função das alterações impostas ao rio Uruguai a jusante do barramento, principalmente no que se refere à qualidade das águas.

 
Atualmente, o rio Uruguai, como recurso hídrico, não apresenta um uso diversificado, pois não é explorado como manancial para abastecimento público, nem às atividades industriais e agropecuárias. Desse modo, as alterações não implicam em impacto sobre o uso atual, havendo, no entanto, restrições quanto às potencialidades no futuro. Sendo assim, esse impacto foi considerado de média importância. Por outro lado, o corpo hídrico criado com o RESERVATÓRIO CONSTITUI UM RECURSO QUE PROPORCIONARÁ DIVERSOS USOS AINDA NÃO EXPLORADOS NA REGIÃO, destacando—se o potencial turístico e de exploração pesqueira. Os esportes náuticos, a pesca comercial e de lazer são atividades que poderão se desenvolver na área, desde que as condições de qualidade das águas permitam, visto que as atividades são de contato primário. Constitui—se assim num impacto de média importância pelo fator indutor de novos usos que o recurso deverá proporcionar.

 
O enchimento do reservatório tem REPERCUSSÃO SOBRE O LENÇOL FREÁTICO E, CONSEQUENTEMENTE SOBRE AS PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS DO SOLO.

 
Com a formação de um lago de mais de l00m de profundidade na proximidade da barragem, o aqüífero livre (lençol freático) experimentará modificações sensíveis, devido à elevação do nível de base local, ocorrendo uma inversão do sentido do fluxo original aquífero—rio. Com isso a superfície freática se eleva em direção ao solo, reduzindo os gradientes hidráulicos, o que será tanto mais intenso quanto mais próximo estiver o ponto observado do eixo do barramento. Como conseqüência, tem—se uma diminuição da zona não saturada do solo que, por sua vez, leva a uma diminuição da descarga de base do rio, no entorno do lago, a um aumento do escoamento superficial e à modificação das condições físico—químicas da zona original de aeração. Dependendo das condições topográficas e da profundidade original do nível do lençol freático sua elevação pode alterar as condições do solo em termos de suprimento de água para as plantas. Entretanto, a configuração do relevo não favorece o surgimento de áreas alagadas, conferindo
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a este impacto uma pequena importância relativa, sendo, entretanto, necessária apenas urna monitorização dos níveis do aquífero livre nas pequenas áreas mais aplanadas dos setores médio—inferiores dos vales secundários onde já ocorre naturalmente fontes de contato.

 
Por outro lado, o sistema aquífero basáltico semi—confinado, sendo conectado hidraulicamente ao rio Uruguai, será afetado não só diretamente, mas também nas relações das cargas hidráulicas com o freático sobrejacente.

 
A elevação do nível das águas do aqüífero fraturado foi avaliada através da projeção da superfície piezométrica, para a qual foram 
admitidos os seguintes parâmetros e condições: 

· tempo de estabilização da superfície piezométrica — 10 anos;
· cota do lago = 370 metros;
· transmissividade = 5,76m2/h;
· coeficiente de armazenamento = 5 x 10;
· não inclui as variações sazonais à recarga pluvial.

 
A partir dos perfis elaboradas, apresentados em anexo, verifica—se que a superfície piezométrica será significativamente achatada, de tal modo que os valores dos gradientes hidráulicos se situarão em torno 10. Com isso, haverá uma recarga induzida do aqüífero, aumentando as reservas de água subterrânea. As áreas mais beneficiadas se situam à margem do lago, até cerca de 5km da mesma. Essa carga induzida nas áreas de maior diferença de cota, entre o lago e a superfície piezométrica, poderá atingir, em termos médios, valores da ordem de 150m3/dia por 1.000m de frente de contato lago/aqüífero.

 
Como conseqüência imediata da elevação do nível das águas subterrâneas, haverá um aumento da transmissividade do aqüífero, o que se traduzirá num acréscimo da produção dos poços tubulares perfurados, na área marginal afetada pela elevação da superfície piezométrica. Será particularmente afetada parte dos vales dos rios Suruvi, Pinto e Lambedor, principalmente o trecho médio inferior, onde as descargas de base deverão aumentar, enquanto no período de recesso haverá uma maior regularização da vazão.

 
Além disso, as fontes existentes no basalto, entre as cotas 370m e 400m, situadas a uma distancia de até 5km da margem do futuro lago, deverão ter suas vazões de recessão aumentadas.

 
Embora as magnitudes das alterações previstas sejam de baixa intensidade, elas atingem o principal recurso de abastecimento da população, assumindo assim uma média importância. 
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8. Fluxo Populacional

 
O quadro de fluxo populacional foi estruturado levando—se em consideração os movimentos de chegada e saída da população, decorrentes das ações do empreendimento de Itá e os efeitos à nível demográfico decorrentes destes movimentos: aumento do contingente populacional masculino, perda liquida de população dos municípios, flutuação de contingente populacional na área a ser afetada.

 
Como primeira ordem de impacto, há que se destacar o AUMENTO DO FLUXO MIGRATÓRIO PARA A REGIÃO COM CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO DOS MUNICÍPIOS AFETADOS PELA UHE Itá.

 
Dados estimativos indicam que as obras de construção da UHE Itá gerarão, em média, 2.045 empregos diretos, chegando nos dez meses de pico das obras civis a criar cerca de 4550 postos de trabalho no empreendimento. Considerando—se que 43% dos empregados na obra (1) correspondem a trabalhadores casados, que constituem família de tamanho médio, com 5 pessoas, estima—se que cerca de 13.000 pessoas encontrar—se—ão na região diretamente vinculadas ao empreendimento quando do momento de pico das obras civis. A este contingente populacional deve ser acrescido, para o mesmo período, um volume adicional de população, estimado em cerca de 7.000 pessoas que permanecerão fora do canteiro e poderão ou não virem a ser absorvidas no empreendimento, em decorrência da rotatividade de mão—de—obra em construções de tal porte. Trata—se, portanto, de um fluxo para a região de cerca de 20.000 pessoas que deverão mudar as características demográficas das cidades próximas à obra (Itá, Aratiba e Concórdia), COM AUMENTO DO CONTINGENTE POPULACIONAL MASCULINO (Tabela 8.4.4).

Ressalta—se que, em se tratando da cidade de Itá, este volume adicional de população implicará num significativo acréscimo à já expandida base populacional local que tem absorvido a mão—de—obra, que vem afluindo para a região na ultima década, atraída pelas obras de construção da Nova Itá (2).

 
Avaliações prospectivas indicam que, embora as cidades de Aratiba (RS) e Concórdia (SC) possam, a curto prazo, sofrer em alguma medida o impacto do afluxo populacional em conseqüência das obras de Itá, este impacto será seguramente inferior ao que virá a ocorrer na cidade de Itá.

 
As possibilidades de emprego gerado pelo empreendimento e conseqüente fluxo populacional para a cidade de Itá e entorno próximo à obra virão acirrar a tendência já verificada em municípios da região de perda do contingente populacional, particularmente de áreas rurais. Contudo, este movimento terá um caráter temporário, uma vez que, após a conclusão das obras, há 
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TABELA 8.4.4

U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PESSOAS ATRAÍDAS PELO EMPREENDIMENTO PELOS ANOS ESTIMADOS DE CONSTRUÇÃO

	DISCRIMINAÇÃO
	ANOS

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F

	NÚMERO DE EMPREGOS DIRETOS

PESSOAS DAS FAMÍLIAS LIGADAS

DIRETAMENTE

NÚMERO DE EMPREGOS INDIRETOS

PESSOAS DAS FAMÍLIAS LIGADAS

INDIRETAMENTE


	1425

2452

713

1500
	2405

4136

1203

2408
	4365

7508

2183

4368
	4550

7828

2275

4552


	2390

4112

1195

2392
	350

604

175

352

	TOTAL
	6090
	10152
	18424
	19205
	10089
	1481
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                  CÁLCULO  -  CNEC

OBS:   O QUADRO ACIMA DISCRIMINA O NÚMERO DE PESSOAS DIRETA E INDIRETAMENTE

            ATRAÍDOS.  OBSERVA-SE A NÃO UTILIZAÇÃO DO ANO DE REFERÊNCIA EM FUNÇÃO DO

            ATRASO NO INÍCIO DA CONSTRUÇÃO DA CASA
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probabilidade de retomada dos quadros demográficos em níveis próximos aos atuais. Exceção se faz à cidade de Itá que poderá, mesmo após a desmobilização do canteiro de obras, aumentar seus índices de crescimento populacional.

 
Também as cidades de Concórdia (SC) e Erechim (RS), devido a função que desempenham como pólos regionais deverão sofrer incremento de população após a desmobilização da mão—de—obra ocupada na construção da UHE Itá.

 
Tendo em vista o exposto, o impacto do aumento do fluxo imigratório, com crescimento demográfico das áreas em questão, é avaliado como de importância relativa alta, particularmente para os municípios de Áratiba (RS) e Itá (SC).

 
O aumento do contingente populacional masculino é avaliado como de importância relativa média, uma vez que o mesmo é aqui considerado apenas no que diz respeito às alterações nas características demográficas da área, e seus principais reflexos serão considerados separadamente, ao se abordarem os impactos nas condições de vida da popu1aço da área.

 
Outra ordem de impacto diz respeito à probabilidade DE PERDA LÍQUIDA DA POPULAÇAO DOS MUNICÍPIOS, decorrente do novo movimento populacional a ser verificado na região, quando da desocupação da área para formação do lago de Itá.

 
Trata-se agora de um movimento de saída de população rural e urbana devido ao alagamento total ou parcial de propriedades rurais, núcleos de linha, sedes distritais e sedes municipais. Tratam-se de aproximadamente 3.000 famílias residentes na área atingida, o que representa uma população estimada em 12.700 pessoas, parte das quais deverá sair dos seus atuais locais de moradia, podendo vir a se estabelecer nas sedes municipais da ADA, em outros municípios ou, mesmo, outras unidades da federação.

 
Este impacto poderá alcançar uma importância média, uma vez que este movimento virá aprofundar a tendência hoje observada de saída de população, principalmente das áreas rurais dos municípios afetados pela UHE Itá, causada pela escassez e esgotamento das terras e progressiva redução do tamanho das propriedades rurais. Caso haja deslocamento populacional para fora dos municípios de origem, o mesmo poderá vir a representar uma perda liquida de 10% da população dos municípios diretamente afetados pela UHE Itá, que se faz mais representativa em Mariano Moro (26%) e Marcelino Ramos (25%) na margem gaúcha, e Itá (27%) em Santa Catarina (Tabela 8.4.5).

 
Tais dados têm como pressuposto que, a totalidade das famílias afetadas pelo alagamento de áreas para a formação do reservatório de Itá terá, necessariamente, que abandonar os seus locais de moradia. Sabe—se, no entanto, que uma significativa parcela das 
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TABELA 8.4.5

U.H.E.  ITÁ  –  ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DO TOTAL DE POPULAÇÃO

RESIDENTE EM ÁREA ATINGIDA PELA UHE  –  ITÁ

NA POPULAÇÃO TOTAL.  POR MUNICÍPIOS

	MUNICÍPIOS
	%

	ITÁ

CONCÓRDIA

IPIRA

PIRATUBA

MARGEM CATARINENSE

ARATIBA

MARIANO MORO

SEVERIANO DE ALMEIDA

MARCELINO RAMOS

MARGEM GAÚCHA
	27.0

0.4

6.0

10.0

7.5

13.0

26.0

10.0

29.0

18.0

	TOTAL
	10.0


FONTE: ESTIMATIVOS – CNEC 1989

mesmas poderá permanecer em áreas remanescentes das propriedades rurais atingidas que mantiverem viabilidade econômica ou em remanescentes de propriedades rurais situadas em núcleos de apoio à população, o que virá reduzir em aproximadamente 25% o total de pessoas que deverão migrar para outras localidades, em função da formação do lago da UHE Itá.

 
Os movimentos de entrada e saída de população na região, gerados pelas diferentes fases do empreendimento de Itá, constituem uma primeira ordem de impactos que acarretarão diferentes modificações no equilíbrio hoje existente no meio ambiente local, conforme detalhado nos quadros de caracterização de impacto.

 
Por fim, cabe assinalar que, durante o período que antecede o enchimento do reservatório, poderá ocorrer um processo de FLUTUAÇÃO do contingente populacional na área a ser alagada, gerado pela saída antecipada da população local e ingresso de contingente populacional estranho à região, ocupando temporariamente as áreas a serem alagadas. Isto se dará em maior medida na cidade de Itá, devido à atração populacional ali verificada durante a fase de construção do empreendimento.
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Nas áreas rurais, este processo também se fará presente, uma vez que a desocupação dessas áreas deverá anteceder, devido as necessidades de remanejamento de população, no momento de enchimento do reservatório. A presença deste novo contingente populacional, além de alterar as tramas de relações sociais estabelecidas na região, trará implicações no processo de desocupação final para enchimento do reservatório, gerando um contingente adicional a ser desalojado, podendo implicar no surgimento de conflitos locais. No entanto, por se tratar de um problema conjuntural, o mesmo não afetará elementos estruturantes da região, tendo sido avaliado como de importância relativa baixa.

(1) ELETROSUL/CNEC — Diagnóstico Geral da área, Descrição



Geral dos Impactos Ambientais, Medidas Mitigadoras 



Propostas, Vol. 1—IR2—RT—REI—CN13, fevereiro/88.


(2) 
Levantamentos assistemáticos permitem infeir que, durante a 




década de 80, a sede municipal de Itá apresentou um 




incremento populacional da ordem de 70%.
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8.4.5 Estruturação Espacial

 
As alterações que poderão ocorrer na região, em conseqüência da implantação da UHE Itá, refletir—se—ão, em maior ou menor grau, em todos os níveis de sua estruturação espacial.

 
Os aspectos aqui abordados referem—se aos principais impactos que poderão ocorrer na área, incluindo—se aqueles referentes à infra—estrutura, uma vez que a organização deste espaço tem como apoio, principalmente, o sistema viário. Estes impactos referem—se a: Rede de Polarização, Hierarquia Funcional e Núcleo de Apoio à População e suas áreas Urbanas; uso e Ocupação das áreas Rurais, enquanto apropriação do espaço; Sistema Viário, Sistema de Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica e Sistema de Telefonia.

 
Abordando—se a rede de polarização, observa—se que seus principais centros (Concórdia e Erechim) continuarão ocupando posição de destaque, sendo reforçada sua atuação enquanto pólo de uma determinada região de cada Estado, dada a interrupção dos sistemas de interligação viária Santa Catarina/Rio Grande do Sul, bem como possível dinamização de suas funções, decorrente de afluxo populacional e suas implicações.

 
Por outro lado, a melhoria das condições de acessibilidade viária, resultante da retificação e pavimentação de 40km da via Itá—005, de ligação Itá/Concórdia, e o aumento do fluxo de pessoas e mercadorias em função da obra, deverão dinamizar as atividades econômicas da sede municipal de Itá. Isto poderá interferir na rede de polarização, com quebra da dependência que a cidade de Itá apresenta hoje em relação à cidade de Seara, sendo, entretanto, um impacto temporário que se reverteria quando do alagamento da cidade de Itá, caso não se processe à sua relocação. Tal fato mostra—se de baixa importância, não só por sua ocorrência muito localizada, como também pela estrutura da rede basear—se nas cidades de Erechim e Concórdia.

 
A ALTERAÇÃO DA HIERARQUIA FUNCIONAL DOS NÚCLEOS DE APOIO À POPULAÇÃO deverá ser notada também na trama de relações que hoje ocorre entre os núcleos desenvolvidos, sejam sedes distritais ou núcleos rurais. A quebra das relações funcionais, advinda do esvaziamento populacional, do alagamento de núcleos e também da interrupção de acessos, trará implicações tanto no que se refere à ascensão de núcleos mais simples (ao dar apoio à população remanescente), quanto na redução da importância de núcleos já estruturados.

 
Cabe aqui destacar a alta importância deste impacto face à relevância dos núcleos rurais que, embora prestem atendimento mínimo à população, configuram—se em elementos estruturadores de sua vida social, constituindo—se no primeiro ponto de uma malha de relações funcionais na qual se apóia a organização espacial da 
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área. O alagamento total ou parcial de núcleo rural, ou a interrupção de seu acesso, com certeza causará um desequilibro nas relações desenvolvidas pela população a ele vinculada. Por outro lado, a tentativa de reorganização de comunidades atingidas (pelo alagamento de seu núcleo, por perda de população ou por seu seccionamento territorial) poderá implicar na sobrecarga das funções de núcleos remanescentes e/ou no esvaziamento dos núcleos que hoje lhes dão apoio. O mesmo pode ser dito quanto às sedes distritais que, mais estruturadas, exercem a mesma função do núcleo rural junto à comunidade a elas vinculada diretamente e também prestam apoio (principalmente quanto ao comércio e serviços) a toda população de seu distrito.

 
Este tipo de impacto atingirá altas proporções ao se considerar o número, a ser atingido — 44 diretamente e cerca de 50 indiretamente, entre sedes distritais, a sede municipal de Itá e parte da cidade de Marcelino Ramos e, conseqüentemente, outros tantos que se readequarão para atender à população remanescente. Como a trama de relações funcionais vigente é bastante sedimentada, pode—se inferir que será alta a importância relativa deste impacto.

 
A interrupção de acesso aos núcleos de apoio à população deverá se dar durante o enchimento do reservatório, quando HAVERÁ O ALAGAMENTO DE PARTE DOS SISTEMAS DE INFRA—ESTRUTRURA, abrangendo, para o sistema viário e ferroviário, cerca de 3,0km de via federal; 19,0km de vias estaduais; 338,0km de vias municipais; 6 pontes principais; 26 pontes secundárias, 5 pontos de travessia por balsa, além de trechos da ferrovia RFFSA—153, incluindo a ponte de travessia do Uruguai. Com a descontinuidade da rede viária, haverá o comprometimento do fluxo de pessoas e mercadorias não apenas nas áreas diretamente afetadas, mas também com destino às sedes municipais, aos pólos regionais e, muito expressivamente, nas intercomunicações das comunidades remanescentes.

 
Este impacto terá sérias repercussões numa região que se apóia em densa malha viária, onde toda a estrutura produtiva baseia—se no sistema de integração, vinculado ao transporte rodoviário, o que permite avaliá—lo como de alta importância relativa.

 
Ainda como decorrência do alagamento de vias, haverá o ISOLAMENTO DE ÁREAS REMANESCENTES hoje ocupadas por população, como é o caso da área distrital de Volta Fechada, no município de Aratiba, por exemplo.

 
A magnitude deste impacto está diretamente vinculada ao número de famílias que ficariam isoladas após a formação do reservatório, uma vez que o indicador “numero de áreas sem acesso” seria pouco representativo, caso não se conhecesse o tipo de uso e ocupação, bem como as dimensões destas áreas. Embora não se disponha de um recenseamento específico para estas áreas, pressupõe—se que a dimensão deste impacto seja alta, pois, além de Volta Fechada, 
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cerca de 20% da área municipal de Mariano Moro (região de Porto Brum), a área de Linha Volta Grande 1 e Linha Volta Grande II (Marcelino Ramos), Linha Simon (Itá), a região de Linha Laudelino e a área conhecida como Volta Grande, no município de Concórdia, são áreas que se isolarão e que apresentam uma estrutura de minifúndios, provavelmente, com alta densidade populacional rural (a exemplo de toda região). Pode—se inferir uma alta importância relativa deste impacto, ao se considerar a intercomunicação dessas comunidades, a sua dependência aos centros mais desenvolvidos, quer no tocante aos serviços e abastecimento, quer quanto à comercialização da produção rural.

 
Ainda com referencia ao sistema viário, cabe destacar a interrupção da conexão entre os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, que hoje se faz, na área correspondente ao reservatório, através de 4 pontos de balsa (em sistema bastante precário) e de uma ponte principal na BR—153, via de ligação entre os principais pólos da região: Concórdia e Erechim.

 
A conexão interestadual processa—se, também, através da via férrea RFFSA—153, que será atingida em diversos pontos, comprometendo o trecho entre a região de Linha Teixeira Soares, no município de Marcelino Ramos, a ponte de travessia sobre o Rio Uruguai, até a área após a sede distrital de Uruguai, no município de Piratúba. A despeito desta ferrovia percorrer grande parte do interior do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, pode—se considerar média a importância relativa deste impacto, uma vez que esta linha, destinada apenas ao transporte de cargas, encontra—se semidesativada, com freqüência semanal irregular.

 
Quanto ao SISTEMA DE TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, serão diretamente atingidos 0,5km de linha de transmissão e cerca de 260km de linhas de distribuição. Apesar de grande parte desta porção específica da rede estar servindo diretamente áreas que dela não mais necessitarão, após o enchimento do reservatório, deve—se observar que o impacto terá uma alta importância relativa ao se considerar a interrupção dos serviços de energia elétrica em áreas remanescentes, cuja porção de rede terá a alimentação interrompida pelo alagamento do trecho antecedente. Incluem—se neste caso áreas de todos os municípios da ADA, exceto Piratuba, com os seguintes percentuais de área indiretamente atingida, em relação à área municipal:

. No Estado de Santa Catarina:

Itá 






—
50% 
Concórdia






—
1.0% 
Peritiba






—
1.00% 
Ipira 






— 
5%

. No Estado do Rio Grande do Sul:

Áratiba


—
20% 
Mariano Moro 

–
35% 
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Severiano Almeida

- 10%

Marcelino Ramos   

- 15% 

Essas áreas envolvem cerca de 60 comunidades, além de todo o Peritiba, sua sede municipal e a sede de Marcelino Ramos.

Para a rede de telefonia, não há possibilidade de se quantificar a porção diretamente atingida, pela inexistência de traçado oficial da mesma. Sabe—se, no entanto, que além das sedes municipais de Itá e Marcelino Ramos (núcleo parcialmente atingido), serão atingidos 4 núcleos populacionais que contam com rede telefônica e 8 postos telefônicos comunitários instalados em núcleos de Linha ou em sedes distritais.

Como nos casos do viário e da energia elétrica, aqui também haverá INTERRUPÇÃO DOS SERVIÇOS DE TELEFONIA EM ÁREAS REMANESCENTES. Estas áreas envolvem 4 comunidades, representando cerca de 7% das localidades remanescentes servidas.

  
O impacto no sistema de telefonia pode ser considerado de média importância, uma vez que não há uma forte dependência deste serviço por parte da população.

 
Além dos impactos nas relações funcionais e nos sistemas de infra—estrutura, a implantação da UHE Itá implicará, ainda, em alteração no uso e ocupação do solo da região do empreendimento, tanto no que se refere às áreas urbanas como às rurais.

 
No caso das sedes dos municípios da ADA, os movimentos populacionais, quer pelo afluxo e refluxo de mão—de—obra, quer pelo abandono das áreas a serem alagadas, acarretarão descaracterizações no uso e ocupação do solo, incorrendo—se no alto risco de uma EXPANSÃO DESORDENADA DAS ÁREAS URBANAS. Enquanto localização e enquanto centros atrativos, Itá, Concórdia e o pólo regional Erechim seriam os alvos preferenciais deste impacto. Em decorrência, é alta a probabilidade de ocupação de áreas impróprias à urbanização considerando—se, principalmente, o relevo acidentado da região e a fragilidade do sítio.

Embora as sedes municipais da região não obedeçam a nenhuma lei estrita de zoneamento, observa—se que, por suas dimensões e sua localização normalmente em estreitas áreas aplanadas, as cidades, à exceção de Concórdia, apresentam uma apropriação harmoniosa do sítio. 

O fluxo populacional, decorrente da construção do empreendimento e desalojamento de população rural e urbana, desestabilizará esta harmonia. Deve-se observar que, enquanto Itá irá sofrer fortemente as repercussões deste impacto, para Concórdia, o mesmo virá agravar uma situação já implantada, uma vez que esta cidade se 
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encontra com graves deficiências relativas ao uso e ocupação do solo (encontra—se em tramitação um projeto de lei para o Plano Diretor de Concórdia). Numa avaliação global, pode—se considerar de média importância este impacto, lembrando que Erechim, dada suas condições atuais, absorveria com maior facilidade este contingente.

 
O adensamento e expansão desordenada destas sedes municipais poderão também acarretar SOBRECARGA NOS SERVIÇOS DE INFRA—ESTRUTURA URBANA, ocasionando transtornos no uso do incipiente sistema viário urbano, alterações no abastecimento de água e energia elétrica, devendo—se considerar ainda a alta probabilidade de instalações clandestinas tanto nas redes de água e energia elétrica, como no precário sistema de esgotamento pluvial/sanitário. O mesmo pode ser dito quanto à coleta e disposição final do lixo que, somado aos agravantes citados e à proliferação de fossas sanitárias não controladas, deverá piorar as condições de saneamento da área.

  
Observa—se que, à exceção de Itá, que sofrerá com maior intensidade os reflexos deste impacto, Concórdia e Erechim, enquanto centros mais prováveis de ocorrência do mesmo, absorveriam—no com maior facilidade, uma vez que se encontram bem servidas em termos de infra—estrutura ( à exceção da rede de coleta de esgoto) e tem maior capacidade para sua readequação.

 
Destaque especial deve ser dado a Marcelino Ramos, que terá atingida sua periferia espacial e social havendo, conseqüentemente, uma forte alteração de sua estrutura urbana, não apenas pelo alagamento em si, mas também pela futura apropriação do sítio declivoso, pelas famílias desalojadas (155 famílias, ou seja, cerca de 10% de sua população total). Cabe lembrar que estas famílias estão vinculadas aos equipamentos e serviços localizados em área próxima e que não serão atingidos, implicando em alteração de deslocamentos ou em ociosidade destas funções. Deve-se observar que esta periferia, embora fortemente contrastante com as demais áreas da cidade de Marcelino Ramos, não é visualizada, dada a implantação peculiar desta sede municipal, em desníveis, com periferia deslocada visualmente, sua mudança seria desordenada, sem recursos para apropriação adequada do sítio, para áreas desprovidas de infra—estrutura e serviços, podendo causar uma significativa alteração na organização estabelecida nesta sede municipal.

 
Por estas razões, pode—se considerar uma importância relativa alta para este impacto, que envolverá o alagamento de 149 habitações — 2 edificações de uso comercial, 4 de uso misto, 3 igrejas e 1 campo de futebol.

 
Quanto às ALTERAÇÕES NO USO E OCUPAÇÃO DA ÁREA RURAL, estas serão sentidas principalmente na porção a ser alagada e seu entorno próximo e referem—se:
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· ao abandono das áreas adquiridas e seu futuro alagamento;

· à possível substituição do uso agropecuário pelo uso recreativo, nas propriedades rurais que se tornarem sócio— economicamente inviáveis (cerca de 45% do total de propriedades afetadas);

· a substituição do uso agropecuário, por usos típicos urbanos, com ocupação desordenada das áreas próximas ao empreendimento (nos municípios de Itá e Aratiba).

 
Quanto a este último impacto, ocasionado pela permanência de contingente não absorvido pelo empreendimento (cerca de 2.000 pessoas), ressaltem—se alguns aspectos consideradas relevantes dadas às características da área. A substituição do uso rural por usos típicos urbanos, provavelmente em condições extremamente precárias, deverá acarretar problemas tanto na implantação das edificações (dada a suscetibilidade do solo), na ordenação e densidade da ocupação, bem como nas condições de saneamento, implicando em deterioração ambiental da área.

 
A formação do reservatório da UHE Itá acarreta redução da área das propriedades e induz à reestruturação de produção em muitos estabelecimentos, podendo atuar no sentido de substituição de áreas de mata e capoeira por áreas de lavoura e pastagens. Contrariamente, poderá implicar também no surgimento de capoeiras, substituindo áreas de lavoura e pastagens abandonadas. Os impactos que poderão ocorrer na área rural deverão ser de alta importância relativa, uma vez que a região tem a sua base econômica centrada nas atividades agropecuárias. Deve—se observar que não apenas o surgimento de micropropriedades resultará em áreas potenciais para outros usos, mas também a formação de ilhas e de áreas marginais ao longo do reservatório, paisagisticamente valorizadas em função de condições topográficas mais amenas, contribuirão para a potencialização de outros usos do solo e das águas. Dentre essas áreas, incluem—se a margem direita do Rio Uruguai, próximo à barragem e à área de relocação da cidade de Itá; o Rio Jacutinga, nos trechos ao longo da estrada que liga a rodovia BR—283 à UHE Itá; as margens do Uruguai, próximo à via BR—153, áreas estas que apresentam situações topográficas ribeirinhas adequadas, aliadas à proximidade de áreas potenciais de demanda para uso de lazer. Além destas, destaca—se a área da Volta do Uvá (Aratiba) que, quando da desmobilização do canteiro de obras, também estará disponível para novos usos.

 
Como podem ser observadas, as alterações decorrentes deste impacto dar—se ao nível pontual, não descaracterizando uma região bastante estruturada, sendo avaliado, portanto como de importância relativa média.

 
As modificações que poderão ocorrer na região, quer nas áreas 
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urbanas, quer nas rurais, implicarão em ALTERAÇÕES DA PAISAGEM, 
COM SURGIMENTO DE NOVOS MARCOS REFERENCIAIS reforçados pela formação do lago. Embora os cursos d’ água sejam característicos por seus leitos encaixados, algumas áreas apresentarão largas faixas de espelho d’ água que, aliadas ao surgimento de novos acidentes geográficos, modificarão completamente a percepção visual da paisagem. Cabem ser também destacados, enquanto novos marcos, os canteiros de obras (e sua operação em caráter temporário) e a estrutura da barragem que, elevada 110m sobre o nível atual do Rio Uruguai, criará um forte visual também em todo o trecho a jusante, até a deflexão deste rio, após o desemboque do Rio Uvá. Este impacto é avaliado, portanto, como de importância relativa alta.
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8. Condições de Vida da População

 
Considerando como indicadores de condição de vida os aspectos concernentes à situação de saúde, educação, habitação, alimentação, nível de renda e padrão de consumo, assim como as formas de organização sócio—cultural e de interação social de uma população, pode—se afirmar que o empreendimento de Itá afetará, em suas diferentes etapas, os elementos estruturantes básicos das atuais condições de vida da população residente nos municípios afetados pela UHE Itá.

 
De um lado, o afluxo populacional para a região, estimado em cerca de 20.000 pessoas durante a construção do empreendimento e, de outro, o alagamento de propriedades rurais, núcleos populacionais e equipamentos comunitários irão alterar significativamente o equilíbrio hoje verificado na estrutura social e econômica da área.

 
Como primeira ordem de impactos decorrentes do afluxo populacional, antevê—se a possibilidade de uma sobrecarga na demanda de bens de consumo, implicando na DIFICULDADE DE ACESSO A BENS E SERVIÇOS DEVIDO AO INCREMENTO DOS PREÇOS DAS MERCADORIAS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, assim como na escassez dos serviços prestados pela iniciativa privada, o que acarretará o comprometimento do atual padrão de consumo da população local. Isto se verificará em maior intensidade nas cidades de Concórdia, Itá e Aratiba, próximas ao empreendimento. Neste sentido, destaque especial deve ser dado à pressão sobre o mercado imobiliário local, que já se encontra em processo de esgotamento, devido ao incremento da população, ocorrido em função das obras de implantação de infra—estrutura de apoio e de relocação da cidade de Itá.

 
No entanto, devido ao elevado grau de estruturação e sedimentação das relações internas da área, considera—se que esse impacto terá baixa importância relativa para a população residente, mas se refletirá com maior intensidade sobre a população afluente para a região.

 
Outra ordem significativa de impacto decorre da presença de um contingente populacional não absorvido pelo empreendimento e, portanto, desatendido de serviços básicos de habitação, educação e saúde oferecidos para a população vinculada à obra. Tal fato implicará na DETERIORAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE, com o agravamento da questão habitacional, devido a proliferação de áreas com sub—habitações, implantadas em locais impróprios à ocupação. Estas áreas deverão se situar principalmente próximas aos alojamentos da obra, em terras do município de Itá (SC) e Aratiba (RS). Também na cidade de Itá, dada sua proximidade do canteiro de obras, deverá haver proliferação de áreas com tais características. 
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Por outro lado, poderá ser verificada na região SOBRECARGA DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL.

 
Para o setor educação, o número de vagas atualmente oferecido pelo ensino formal, na cidade de Itá é suficiente apenas para o atendimento da atual clientela. O novo contingente de população que afluirá para a cidade de Itá e áreas próximas ao canteiro de obras constituirá demanda adicional para as unidades de ensino formal implantadas, além de constituir demanda para outros cursos, particularmente de formação profissional, que hoje praticamente inexistem na localidade.

 
Deve—se aqui observar que, no tocante ao ensino formal, toda a estrutura educacional prevista para o canteiro de obras (1 unidade escolar com atendimento de pré—escola, 1º e 2º grau e supletivo com capacidade para 2.500 alunos) assim como para a Vila Residencial da Eletrosul (1 unidade educacional com capacidade de atendimento para 300 alunos do pré—escolar e lº grau completo) será suficiente para suprir as necessidades educacionais da população vinculada ao empreendimento, não estando capacitada, no entanto, para atender à parcela de população atraída que não será absorvida em termos produtivos pelo empreendimento.

 
Ainda na cidade de Itá será de significativa relevância a PRESSÃO que se fará sentir sobre os serviços de assistência social devido a presença de um contingente populacional superiorizado, que sobrevive em precárias condições de vida e que virá engrossar a demanda por auxílios junto aos órgãos públicos locais, que facilitem sua fixação, mesmo que temporária na região. O seu não atendimento propiciará o desenvolvimento, na área, de SITUAÇÃO DE TENSÃO SOCIAL QUE PODERÁ OU NÃO ASSUMIR A FORMA DE CONFLITOS canalizados em movimentos reivindicatórios por benefícios.

 
Este conjunto de impactos, embora significativos, podem ser avaliados como de importância relativa média para a região, pois se darão com intensidade relevante apenas na cidade de Itá e entorno próximo.

 
No que se refere às condições de saúde, a migração de significativo contingente populacional para a área, com condições de vida e saúde diversas da apresentada pela população local, poderá acarretar desequilíbrio na estrutura epidemiológica vigente, com o APARECIMENTO DE NOVOS AGRAVOS À SAÚDE NA REGIÃO, HOJE INEXISTENTES OU DE BAIXA PREVALÊNCIA.

 
Durante a construção da infra—estrutura e obras principais, aumentará o risco de introdução e/ou dispersão de mosquitos como o Aedes—Aegyti e Aedes—Albopictus provenientes de áreas infestadas através dos equipamentos, materiais destinados à obra e recipientes trazidos pela população. O transporte passivo do 
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Triatoma—Infestans (barbeiros) através de bagagens e a possibilidade de disseminação de planorfídeos (hospedeiros intermediários da Esquistossomose), através de plantas domésticas pode ser intensificado pelo fluxo migratório. Quanto aos mosquitos do gênero Aedes, ressalte—se o grande risco de introdução existente atualmente na cidade de Itá, devido às obras de relocação da cidade, de construção da infra—estrutura de apoio e a ausência de programa de vigilância entomológica para o controle do vetor.

 
A presença de um novo contingente populacional com características próprias — predominância de homens em condições de semi—confinamento — poderá aumentar a incidência na região de doenças sexualmente transmissíveis, assim como de patologias ligadas à saúde mental, as quais constituem agravos à saúde encontrados em populações ligadas a empreendimentos deste porte (1).

 
Deve—se lembrar que todas essas alterações irão requerer medidas de controle eficazes, para as quais o setor de saúde da região encontra—se totalmente despreparado.

 
Cumulativamente, ter—se—ia ainda UMA SOBRECARGA NOS SERVIÇOS DO SETOR DEMANDADOS PELA PRÓPRIA POPULAÇÃO LOCAL, QUE PODERÁ SOFRER ALTERAÇÃO NO SEU QUADRO DE SAÚDE e pelo contingente populacional atraído para a região. Neste ultimo caso, deve—se lembrar que, para a população vinculada ao empreendimento, deverá ser implantada na área de Volta do Uva uma estrutura hospitalar própria que deverá suprir as suas demandas de atendimento médico—hospitalar.

 
Os impactos referentes às condições de saúde da população, podem ser avaliados como de alta importância relativa, devido ao seu raio de abrangência e, particularmente, ao se cotejar a situação a ser criada com as atuais condições de saúde prevalecentes na área.

 
Outra ordem de impactos que irá alterar as atuais condições de vida local diz respeito às possíveis MODIFICAÇÕES NOS HÁBITOS E COSTUMES DA POPULAÇÃO. A presença de diferentes grupos populacionais — população local e contingente populacional atraído pela obra, composto de vários segmentos (técnicos especializados, operários qualificados e no qualificados e população não absorvida pelo empreendimento) — ocupando diferenciadamente um mesmo espaço social desenvolverá um processo de SEGREGAÇÃO SOCIAL e espacial o que acarretará o surgimento de guetos com identidades próprias.  Acrescente—se a isso o fato de que os contatos entre os diferentes grupos populacionais e, especialmente, entre os atraídos e os atuais moradores da área serão bastante dificultados, devido ao forte senso igualitário que hoje prevalece na região, fortalecido pelas identidades étnicas e culturais. 
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Particularmente a cidade de Itá, que até há pouco tempo não contava com mais de 1000 habitantes, será transformada, durante o período de construção do empreendimento, num núcleo urbano de porte médio e, por conseqüência, sua população passará a conviver com os problemas típicos de cidades maiores, tais como delinqüência, prostituição, entre outros. Isto deverá acarretar alterações substantivas nos comportamentos cotidianos da população local que, para se defender das possíveis adversidades, se fechará ao contato com os indivíduos estranhos.

 
Dado grau de estruturação prevalecente atualmente na organização social da região, a ocorrência desses impactos deve ser avaliada como de importância relativa alta.

 
Por outro lado, o INCREMENTO DO NÍVEL DE VIOLÊNCIA LOCAL DEVERÁ CONSTITUIR PRESSÃO SOBRE OS SERVIÇOS DE SEGURANÇA PÚBLICA da região. Os dados disponíveis até o momento indicam um acréscimo de cerca de 700% no número de ocorrências policiais no período 1985/1987 (2) associado, pelas autoridades policiais da área, à presença no município de Itá de trabalhadores vinculados às obras de relocação da cidade de Itá e de implantação da infra—estrutura de apoio para a construção da UHE. Isto será agravado quando do aumento do fluxo populacional para a região, o que implicará em alterações significativas no quadro social prevalecente. Desta forma, pode ser avaliado como impacto de alta importância relativa, apesar de localizado espacialmente na cidade de Itá e entorno próximo.

 
Quando da desmobilização de mão—de—obra alocada na construção do empreendimento, parte da população deverá se deslocar para as cidades de Concórdia (SC) e Erechim (RS), enquanto pólos de atração causando, embora em menor intensidade, os mesmos impactos já arrolados. Vale ressaltar que a cidade de Itá deverá reter uma parcela desse contingente populacional e que as alterações verificadas anteriormente, particularmente no que se refere ao seu quadro social, não serão plenamente reversíveis.

 
Por sua vez, a desocupação da área para enchimento do reservatório virá alterar as atuais condições de vida de um novo contingente populacional.

 
Tratam—se, agora, de pequenos proprietários rurais, arrendatários, posseiros e trabalhadores assalariados que ocupam a zona rural a ser alojada, assim como a população residente em núcleos de linha e sedes distritais afetados pela UHE Itá. Neste caso, a perda de terras produtivas implicará na desarticulação da produção familiar e conseqüente REDUÇÃO DOS NÍVEIS DE RENDA. As famílias que, devido ao alagamento parcial de suas terras permanecerem em remanescentes pequenos (45% do total) serão impossibilitadas de estruturar seu sistema de produção nos moldes tradicionais da região, tendo comprometido também os seus níveis de rendimento. 
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Isto deverá ocorrer, concomitantemente, com os residentes em núcleos de linha e sedes distritais que perderem seus locais de moradia e trabalho. Dado o seu significado nas alterações do quadro de vida dessas populações, este impacto é avaliado de importância relativa alta.

 
A transferência dessas famílias para outras localidades, particularmente para áreas urbanas, virá ALTERAR SUAS ATUAIS CONDIÇÕES DE ALIMENTAÇÃO que hoje tem como base a produção para auto—consumo. Considerando—se que cerca de 40% da renda monetária liquida dessas famílias é composta pela produção consumida pela unidade familiar, pode—se afirmar que este impacto terá uma importância relativa alta, afetando elementos estruturantes da economia regional.

 
0 enchimento do lago de Itá afetará, concomitantemente, a atual trama de relações sócio—culturais estabelecidas em função das relações de vizinhança, etnia e/ou religião, nas áreas rurais dos municípios afetados. COMUNIDADES SERÃO DESESTRUTURADAS devido a saída da população diretamente afetada pelo lago. Destaque especial deve ser dado àquelas que conservam com maior intensidade os traços culturais herdados dos grupos étnicos que colonizaram a região. Como exemplo, pode—se citar as comunidades das linhas Kopp e Araraquara, ambas no município de Concórdia (SC), que preservam ainda hoje fortes características da colonização alemã.

 
Outras comunidades serão desmembradas devido ao seccionamento territorial causado pela lâmina d’ água a ser formada, o que implicará na alteração de sua dinâmica interna. Como exemplo deve—se citar as comunidades da linha Sarandi (Aratiba—RS) e Barra Lajeado Paulino (Concórdia—SC), entre outras.

 
Considerando—se as características da região, a desestruturação de comunidades rurais é avaliada como impacto de alta importância relativa, uma vez que implica na QUEBRA DAS RELAÇÕES SÓCIO CULTURAIS estruturantes da vida societária local. Essa quebra, por sua vez, constitui impacto de significativa relevância, avaliado também como de importância relativa alta, já que todo o sistema social e econômico da área tem como base o elevado grau de associativismo prevalecente na região. Ao nível das relações de produção, isto pode ser exemplificado pela prática de troca de dias de serviço ou sistemas de mutirões, onde produtores vizinhos ou parentes se auxiliam na execução de algumas atividades agrícolas que exigem maior emprego de mão-de-obra. A nível das relações societárias, isto se corporifica através dos processos mais cotidianos de convivência social e práticas comunitárias, religiosas e de lazer.

 
Esse processo será agravado pelo ALAGAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE USO COMUNITÁRIO, tais como: igrejas (30), salões comunitários (34), campos de futebol (24), quadras poliesportivas (1O), 
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cemitérios (25). Além desses, serão atingidos, indiretamente, outros equipamentos, devido à desocupação populacional e inviabilização de acessos. Este impacto trará prejuízos relevantes a todas as comunidades que, de alguma maneira, tiverem o seu equipamento atingido, uma vez que as comunidades rurais da área organizam—se principalmente em função das crenças religiosas, ou através da escola e, em alguns casos, de sociedades esportivas.

 
No que concerne ao setor lazer, além de equipamentos localizados em núcleos, três áreas equipadas para tanto deverão ser atingidas pelas águas do reservatório, além de alguns locais hoje utilizados para camping selvagem. Embora as comunidades rurais desenvolvam as atividades de lazer em seu próprio núcleo, estes conjuntos costumam ter urna alta freqüência em época de veraneio, principalmente pela afluência de população urbana.

 
Trata—se de: uma área municipal com infra—estrutura para campismo — Prainha de Itá; do Parque de Turismo do Estreito (Concórdia) que conta com algumas benfeitorias e área para camping e do Balneário Municipal de Marcelino Ramos, junto ao qual está instalado um hotel e casas de veraneio. Destaque especial ao balneário, cuja atração extrapola os limites municipais e que, embora não sofra interferências em suas águas, terá toda sua área e equipamentos alagados.

 
Quanto aos cemitérios, além de sua conotação religiosa e cultural, há que se destacar os problemas sanitários que poderão advir do seu alagamento, pelo risco de contaminação do lençol freático e de águas superficiais, acarretando agravos às condições de saúde da população através de disseminação de doenças de veiculação hídrica.

 
No que se refere às condições educacionais, o enchimento do reservatório de Itá e conseqüente inviabilização por alagamento de 32 unidades escolares, que atendem prioritariamente às primeiras quatro séries do primeiro grau, poderá a longo prazo vir A REDUZIR OS ÍNDICES DE ALFABETIZAÇÃO APRESENTADO, HOJE NA REGIÃO, superiores à média brasileira. Há que se destacar que o sistema de ensino hoje implantado, devido ao elevado grau de dispersão de unidades escolares, consegue atender as necessidades elementares de educação da quase totalidade da popu1aço da área. Uma redução significativa do número de unidades escolares virá comprometer a possibilidade de acesso de crianças na faixa de 7 a 12 anos de idade, que poderão vir posteriormente a engrossar o contingente de analfabetos ou semi—alfabetizados do país. Acrescente—se, a isto, que a desativação desses equipamentos escolares poderá resultar numa sobrecarga dos serviços prestados nas áreas remanescentes. Além destes equipamentos, destaca—se em especial, a desativação de uma escola de primeiro e segundo graus (40 matrículas na pré—escola, 460 no primeiro grau e 74 no segundo grau) situada na cidade de Itá. 
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No setor educação, serão ainda atingidas outras 70 unidades aqui tratadas como indiretamente afetadas, que sofrerão alterações no quadro da clientela atual, quer pelo deslocamento de famílias atingidas, quer pela inviabilização de acessos em conseqüência da elevação do nível d’ água do Uruguai e seus afluentes. Esta alteração poderá, em alguns casos, levar à própria inviabilidade de manutenção do equipamento escolar. Cabem ser destacadas as escolas de 1º grau completo das sedes distritais de Volta Grande, e Engenho Velho (no município de Concórdia — SC) e de Uruguai (Piratuba—SC) que, segundo depoimentos colhidos na área, perderão mais de 50% de sua clientela.

 
O impacto a ser causado na rede de ensino, quer pelo alagamento de unidades, quer pela desativação por insuficiência de clientela, deverá ser de grande significado, pois além de atingir cerca de 20% da rede de ensino dos municípios catarinenses e 32% da rede de ensino dos municípios gaúchos, afetará unidades escolares, que além da função pedagógica, cumprem papel preponderante na articulação social das comunidades rurais.

 
No tocante ao setor saúde, o enchimento do lago de Itá implicará na desativação de um consultório odontológico e um posto de saúde, além da desmobilização do Hospital Geral São Pedro, situado na cidade de Itá. Indiretamente serão afetadas, principalmente pela inviabi1ização de acessos, as unidades básicas de saúde de Engenho Velho e de Volta Grande, entre outras.

 
Considerando—se a precaridade dos serviços de saúde existentes e a sua pouca utilização pela população local, o alagamento ou isolamento de unidades não seriam causa de um grande impacto no quadro atual de saúde da região.

 
No entanto deve ser considerada a possibilidade de aumento e/ou introdução de doenças e outros agravos à saúde devido ao empreendimento, quando então se verificará um aumento na demanda por estes equipamentos.

 
Numa avaliação global, devido à função desempenhada pelos equipamentos religiosos, de lazer, saúde e educação, exposta anteriormente, a sua perda por alagamento deve ser avaliada como de importância relativa alta.

 
Por fim, cabe destacar que o processo de desocupação da área e o conseqüente enchimento do reservatório de Itá, já vêm provocando TENSÃO SOCIAL ENTRE OS MORADORES DA ÁREA A SER INUNDADA, devido à insegurança quanto ao futuro de suas condições de vida. Este clima de tensão já tem assumido a forma de movimento social articulado pelos atingidos pela barragem, que vêm contando com o apoio da sociedade civil, na figura de entidades profissionais igrejas e partidos políticos, visando assegurar condições adequadas de ressarcimento e remanejamento.
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Este impacto poderá ser agravado quando da aproximação do momento de desocupação da área e sendo, portanto, avaliado da alta importância relativa.

 
(1) Tais ocorrências foram detectadas em:

 
    
Velimirowic, Boris, Los Olvidados: La Salud de Los Migrantes 
    
In: Boletim de la oficina sanitaria Panamericana, jul 1980,  


pg.49. 
    
Aderestein, Carlos; La Gestion de Salud Y Ambiente en el 
aprovechamiento de Los recursos hidricos, in: Las Represas y 
sus efectos sobre la salud, Organizacion Panamericana de La 
Salud, 1984, pág 273.

(2)
Fonte Diário Catarinense, 4—1-88
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8.4.7 — Atividades Econômicas

A ocorrência de um empreendimento do porte e tipo da UHE Itá resulta em interferências, mesmo que temporárias, no nível das atividades econômicas da região onde ocorre. A diferenciação entre o conjunto de interferências está vinculada e se manifesta de acordo com as fases construtivas do empreendimento, desde a mobilização de mão—de—obra, construção da infra—estrutura de apoio, até a operação plena da usina.

 
Tais interferências, no conjunto das atividades econômicas, podem ocorrer tanto de forma direta quanto indireta, ou seja, através da ação direta do empreendimento sobre as atividades econômicas, ou através de outros impactos gerados pelo mesmo, como o afluxo populacional, por exemplo.

 
A primeira interferência refere—se à ALTERAÇÃO NO MERCADO imobiliário, que remonta à época do anuncio de intenção da construção do empreendimento, gerando duas tendências opostas:

· a depreciação dos preços de terras e benfeitorias no perímetro do futuro lago, quer pela sua inundação, quer pela quebra do sistema viário;

· a especulação de terras, tanto em áreas circunvizinhas ao local de implantação das obras de apoio ao empreendimento — notadamente nas áreas urbanas — quanto em áreas lindeiras ao reservatório, após sua formação. Esta tendência deve—se à diversificação de usos e ocupação do solo devido à presença do 
lago e à melhoria do sistema viário de acesso ao empreendimento.

 
Este impacto no mercado imobiliário poderá ocorrer em todos os municípios diretamente atingidos e, particularmente, na sede municipal de Itá, que se constitui na principal base de apoio ao empreendimento. Deverá ter importância relativa média para o conjunto da área, na medida em que não será suficientemente forte para alterar, de forma significativa, o mercado de terras e benfeitorias de toda a região.

 
Um segundo impacto a ser gerado pelo empreendimento é o AUMENTO DA MASSA SALARIAL, que ocorrerá por conta dos salários a serem pagos à mão—de—obra vinculada direta ou indiretamente ao empreendimento. A intensidade desse impacto depende da extensão do efeito multiplicador dos gastos desta renda gerada. Este efeito, por sua vez, é função das possibilidades da região em suprir, com oferta adicional, a demanda extra de bens de salários a ser criada, potencializando o conjunto das atividades econômicas. Assim, a massa salarial a ser gerada durante a construção do empreendimento será passível de ser apropriada pelos municípios da 
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área, principalmente aqueles com maior infra—estrutura econômica, notadamente Concórdia. Também deverão participar na apropriação de parcela da referida massa salarial aqueles municípios que, apesar de no contarem com razoável infra—estrutura econômica, constituem-se em base de operações do empreendimento, como é o caso típico de Itá.

 
Dado o caráter temporário deste impacto, as repercussões derivadas também tenderão a se extinguir com a desmobilização das obras. Alia—se a esta característica o fato de grande parcela da massa salarial adicional não ser totalmente aplicada na região onde ocorre, pois, em empreendimento desse tipo, utiliza—se, predominantemente, mão—de—obra oriunda de outras regiões. Por esses motivos, este impacto assume importância relativa média.

 
Outro impacto a ser destacado refere—se DINAMIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS LOCAIS E REGIONAIS, que poderá ocorrer tanto pela demanda por insumos necessários às diferentes etapas construtivas e à manutenção dos acampamentos e vilas residenciais, quanto pelos efeitos decorrentes do aumento da massa salarial.

 
A participação da região no fornecimento de insumos estará condicionada à sua capacidade de ser produtora e/ou comercializadora dos mesmos. A região, pobre na dotação de recursos minerais empregados como insumos na construção civil, não apresenta vantagens locacionais, nem se destaca como fornecedora de máquinas e equipamentos a serem requisitados pelo empreendimento. No entanto, provavelmente terá uma participação destacada quanto ao fornecimento de insumos necessários à manutenção dos acampamentos e vilas residenciais, notadamente quanto ao abastecimento alimentar da população ali instalada, na medida em que a agroindústria alimentar vinculada à avicultura e suinocultura é o setor econômico mais importante da região. Este impacto deverá ocorrer com mais intensidade em Concórdia, pela sua proximidade com o empreendimento e pelo fato de sediar as atividades industriais do Grupo Sadia.

 
O maior efeito decorrente da massa de salários adicional será, indubitavelmente, sobre as atividades terciárias, tais como comércio de mercadorias e serviços pessoais. Deverá ocorrer principalmente em Concórdia — pela diversidade de seu comércio e do setor de prestação de serviços — e em Itá, por se constituir no espaço de localização do empreendimento.

 
A dinamização das atividades econômicas assumirá importância relativa alta, principalmente pela inserção de Concórdia no fornecimento de alimentos e pela ativação das suas atividades comerciais e de prestação de serviços, e pelos efeitos significativos a serem gerados sobre o pequeno comércio e estrutura de prestação de serviços de Itá.
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A imp1antaço do empreendimento próxima à sede municipal de Itá deverá acarretar a AMPLIAÇÃO DE UM CONJUNTO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS INFORMAIS, decorrentes da movimentação econômica formal que se instalará por conta das obras. Trata—se da instalação de pequeno comércio ambulante e de prestação de serviços, desenvolvidos pelo contingente populacional não absorvido pelo empreendimento.

 
Terá importância relativa alta na medida em que promoverá profundas alterações na sua área de ocorrência.

 
Outro conjunto de interferências a ser gerado refere—se ao elenco de efeitos que resultarão na DESORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA. Estes efeitos se manifestam pelo desinteresse dos produtores em realizar novos investimentos nas unidades produtivas, ou pelo desestímulo em conservar o estoque de capital existente, em virtude da posterior inundação das terras agricultáveis e benfeitorias. Em conseqüência, haverá queda de produtividade no setor agropecuário, antes mesmo de se concretizarem as obras principais. Este impacto é de magnitude crescente à medida que avança o empreendimento, culminando com o alagamento de 2.036 propriedades, suportes da atividade produtiva. A importância relativa desse impacto é média, uma vez que a desorganização que virá a ocorrer na produção agropecuária não conduzirá à desestruturação do setor, sedimentado em inúmeras pequenas propriedades rurais.

 
Com o enchimento do reservatório, serão alagados 10.260 ha de terras, em sua maior parte pertencentes a propriedades rurais, causando REDUÇÃO POTENCIAL DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA DOS MUNICÍPIOS.

 
A área de pastagem a ser alagada é suficiente para a manutenção de cerca de 2.600 vacas leiteiras (que produzem 2,6 milhões de litros de leite por ano) e de cerca de 3.100 bovinos de corte (que resultam na produção de 628t de carne/ano).

 
A maior perda, no entanto, deverá ser na suinocultura. A estreita vinculação existente entre a produção de milho e suínos, diante do alagamento de cerca de 4.500ha destinados ao cultivo de milho, inviabilizará, anualmente, a produção potencial de cerca de 43.000 suínos.

 
Não se apresentará como significativa a perda de produção avícola, pois a maior parte dos aviários comerciais, situados na área de alagamento, poderá ser transferida para outro local.

 
Para o conjunto dos municípios atingidos, o valor da produção potencial renunciada será da ordem de US$ 3,0 milhões anuais, o que atualmente representa 5,86% do valor total de sua produção. Destaca—se que a maior perda relativa deverá ocorrer no município de Mariano Moro, que apresentará perda da ordem de 15% do valor da 
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produção municipal. O município de Concórdia, em termos absolutos, apresentará o maior valor da produção renunciada, US$ 1,15 milhões anuais, representando 38,0% do valor total da produção renunciada no conjunto dos municípios (Tabela 8.4.6).

 
A nível da produção agrícola, serão renunciadas 14.700 toneladas de milho, feijão, soja, trigo e arroz, destacando—se o milho que representa cerca de 94% desse montante. Essa produção renunciada representa 31,1% do total de produção agrícola das propriedades afetadas pelo reservatório, destacando—se, nesse caso, a perda relativa da produção de feijão, que será de 38,5% (Tabela 8.4.7).

 
A importância relativa desse impacto foi considerada alta, pois localmente resultará em perdas significativas, notadamente no binômio milho/suinocultura, dado que ambos estão inteiramente ligados, representando, em conjunto, a característica econômica mais importante para a região.

Outro impacto a ser gerado pelo Empreendimento diz respeito à MINIFUNDIZAÇÃO DAS PROPRIEDADES RURAIS, que resultará do alagamento necessário à formação do reservatório. Tal alagamento gerará uma parcela de propriedades com área remanescente excessivamente pequena, tornando—as inviáveis à produção. Estima—se que 45% do total de propriedades atingidas estarão nesta condição, o que permite avaliar o impacto como de importância relativa alta, uma vez que o mesmo contribui decisivamente para a alteração, nestas propriedades, da estrutura produtiva.

 
Por conta da desocupação da área necessária para a formação do reservatório, uma parcela dos suinocultores e avicultores, vinculados às cooperativas e/ou ao sistema de integração com as agroindústrias, será realocada para outras propriedades. É possível que algumas famílias se estabeleçam fora da área de atuação das unidades agroindustriais a que se ligavam e, portanto, sejam descadastradas, PROMOVENDO ASSIM, ALTERAÇÃO NA BASE DE ATUAÇÃO DO SISTEMA DE INTEGRAÇÃO AGROINDUSTRIAL E DAS COOPERATIVAS.

 
Poderão também desvincular—se do sistema de integração produtores que passem a explorar remanescentes excessivamente pequenos, insuficientes para a criação de suínos. Do total de produtores residentes na área diretamente atingida, 40% vinculam—se a agroindústrias e 41% são associados às cooperativas da área. Cabe destacar que estes percentuais no são excludentes entre si, o que significa que um produtor pode, ao mesmo tempo, encontrar—se vinculado aos dois sistemas.

 
Embora seja significativa a proporção de afetados que poderão vir a se desvincular das cooperativas e sistemas de integração, dado o porte e escala de atuação dos mesmos, esse impacto pode ser avaliado como de importância relativa média.
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TABELA 8.4.6
U.H.E – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTALVALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA TOTAL E RENUNCIADA DOS MUNICÍPIOS DIRETAMENTE ATINGIDOS
	MUNICÍPIOS
	VALOR DA REPRODUÇÃO
- US$ 1000 -
	%
B
	PERDA MUNICIPAL

	
	TOTAL DO MUNICÍPIOS
- A -
	RENUNCIADA
	A
	VALOR TOTAL DA PRODUÇÃO
- B/C -

	
	
	US$ 1000
- B -
	%
	
	

	CONCORDIA
IPIRA
ITA
PIRATUBA
PERITIBA
ARATIBA
MARIANO MORO
MARCELINO RAMOS
SEVERIANO ALMEIDA

	20578.47
2642.84
5749.74
3078.64
1754.68
7424.74
2383.69
4243.67
3861.35
	1150.21
47.22
332.72
22.41
4.44
687.74
358.52
303.19
125.91
	38.0
1.6
11.0
0.7
0.1
22.7
11.8
10.0
4.1
	5.59
1.80
5.78
0.72
0.25
9.25
15.00
7.14
3.26
	2.22
.09
.64
.04
.01
1.33
.69
.58
.24

	TOTAL
	51717.82
	3032.42
	100.0
	5.86
	5.86


FONTE: P.A.M. - PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL - IBGE - 1985/1986
CADASTRO SÓCIO – ECONÔMICO ELETROSUL - 1986
CÁLCULOS CNEC - 1986
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TABELA 8.4.7

U.H.E.   ITÁ   -   ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
PRODUÇÃO AGRÍCOLA NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DO RESERVATÓRIO DA UHE  -  ITÁ (1986)

	PRODUTOS
	ALAGADO


	NÃO ALAGADO
	TOTAL
	A  %

	
	ÁREA  (1)   (ha)
	PRODUÇÃO (2) (t)

- A -
	ÁREA   (ha)
	PRODUÇÃO (t)
	ÁREA    (ha)
	PRODUÇÃO  (t)

-  B  -
	B  %

	MILHO

FEIJÃO

SOJA

TRIGO

ARROZ


	4441.6

603

69.2

242.7

97.7
	13871.91

422.1

62.28

194.16

117.24


	9761

963.5

163.7

683.2

570.4
	30098.07

674.45

147.33

546.56

684.48


	14202.6

1566.5

232.9

925.9

668.1


	43969.98

1096.55

209.61

1120.06

801.72


	31.5

38.5

29.7

17.3

17.5



	TOTAL
	5454.2
	14667.69
	12141.8
	32150.89
	17596
	47197.92
	31.1


FONTE:  
(1)  CADASTRO SÓCIO-ECONÔMICO DAS PROPRIEDADES RURAIS. 1986. ELETROSUL (CÁLCULOS CNEC)

(2) PRODUTIVIDADES MÉDIAS


MILHO
- 3.3 t/há – solt. – 3.0 t consorciado


FEIJÃO
- 0.7 t/há – (5.6 sc)


SOJA
- 0.9 t/ha


TRIGO
- 0.8 t/ha


ARROZ
- 1.2 t/há
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A formação do reservatório deverá promover o ALAGAMENTO DE UM CONJUNTO DE UNIDADES COMERCIAIS, DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E DE PEQUENAS INDÚSTRIAS localizado na área diretamente atingida. Trata—se de cerca de 100 unidades constituídas por serrarias, marcenarias, moinhos, alambiques, ferrarias, bares e mercearias. Isto reduzirá o atendimento à população, contribuindo para a redução do dinamismo econômico das áreas remanescentes.

 
Além do alagamento dessas unidades, a ALTERAÇÃO DOS NÍVEIS DE ATIVIDADES ECONÔMICAS NAS ÁREAS REMANESCENTES também será sentida com a possível saída de cerca de 12.700 pessoas. Isto implicará na redução da demanda por bens e serviços ofertados pelos estabelecimentos que permanecerão nas áreas remanescentes. Estes impactos podem ser avaliados como de importância relativa média, por não promoverem perdas substanciais para os municípios atingidos.

 
A formação do reservatório gerará oportunidades decorrentes da possibilidade de usos múltiplos do lago, com AMPLIAÇÃO DO POTENCIAL DE USO PARA ATIVIDADES ECONÔMICAS E DE TURISMO que poderão ser explorados pelos municípios diretamente atingidos. Este impacto, de caráter positivo, poderá se manifestar na forma de empregos adicionais gerados, ou através de fluxo adicional de renda para os municípios, apresentando, no entanto, importância relativa baixa por não interferir em nenhum elemento estruturante da região.

 
Por fim, o último impacto a ser destacado refere—se à GERAÇÃO de energia elétrica, QUE é O FIM PRECÍPUO DO EMPREENDIMENTO, E conseqüente aumento de disponibilidade energética no sistema interligado Sul/Sudeste. Caracteriza—se pela potência instalada da UHE Itá da ordem de 1620MW, assumindo localmente importância relativa média, na medida em que o empreendimento foi projetado com raio de ação representado pelos Estados componentes do sistema interligado Sul/Sudeste e com pequeno rebatimento direto sobre o local da sua implantação.
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8. Relações de Trabalho

A construção da UHE Itá, em função do seu porte e características construtivas, promoverá sensíveis alterações no conjunto das relações de trabalho existentes local e regionalmente. Entende—se aqui por alterações no conjunto de relações de trabalho, todas as interferências a serem geradas pelo empreendimento no que se refere à composição/perfil e volume de postos de trabalho, e na sua dinâmica setorial existente.

 
As interferências que o empreendimento da UHE Itá promoverá, local e regionalmente, se manifestarão, por um lado, por conta das etapas construtivas propriamente ditas, envolvendo mobilização e desmobilização de mão—de—obra. Por outro lado, o empreendimento promoverá outras interferências quando do processo de desocupação da área necessária à formação do reservatório, as quais se manifestarão principalmente no meio rural.

 
Os reflexos da construção do empreendimento devido à mobilização da mão—de—obra se manifestarão na forma de AUMENTO TEMPORÁIO da oferta de pontos de trabalho, REPRESENTADO PELOS EMPREGOS diretos a serem gerados pelo empreendimento, estimados em 4.550 no pico da obra.

 
Em decorrência dos empregos diretamente ligados ao empreendimento, estima—se também para o momento de pico a geração de 2.275 empregos indiretos.

 
Este impacto ocorrerá primordialmente no município de Itá, local das principais instalações do empreendimento, sendo que os municípios de Concórdia e Erechim participarão, em menor escala, dessa exposição de postos de trabalhos, sediando escritórios regionais da concessionária vinculados diretamente ao empreendimento.

 
Em relação ao município de Ita, o aumento de postos de trabalho assumirá importância relativa alta, na medida em que provocará significativa elevação do número de pessoas ocupadas numa proporção até então desconhecida para o município. Adicionalmente, a importância relativa alta deve—se também à introdução de elevado contingente de mão—de—obra assalariada, vindo alterar uma característica primordial do município, qual seja, o predomínio da mão—de—obra familiar no exercício das atividades econômicas.

 
As etapas construtivas do empreendimento, compreendendo construção civil e montagem de equipamentos, demandarão uma qualificação de mão—de—obra praticamente inexistente na região, na qual o setor rural é principal gerador de postos de trabalho. Assim, as vagas criadas pelo empreendimento deverão ser ocupadas, predominantemente, por contingente populacional de outras regiões. 
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Por conta das diferentes habilitações profissionais demandadas pelo empreendimento, ocorrerá na região, notadamente nos municípios de Itá, Concórdia e Erechim, uma ALTERAÇÃO NO PERFIL OCUPACIONAL carecterizada pela introdução de diferentes níveis de qualificação de mão—de—obra. Tal alteração inicia—se com a instalação em Concórdia e Erechim dos escritórios da concessionária, acentuando—se durante o processo construtivo do empreendimento e reduzindo—se com a desmobilização da mão—de—obra. Contribui, porém em menor escala, para a alteração do perfil ocupacional da região a introdução de profissionais destinados à operação da usina.

 
Este impacto tem como indicador o nível de qualificação de mão-de-obra ocupada pelo empreendimento, representado por 2% de profissionais graduados, 25% de pessoal técnico e 73% de operários. Esta alteração de perfil ocupacional da mão—de—obra assume importância relativa média, dado que a maior parcela constitui—se de profissionais sem qualificação tal qual o característico da região, resultante do predomínio das atividades econômicas do meio rural, com seu baixo nível de exigência, face às do meio urbano.

 
A exigência pelo empreendimento de mão—de—obra qualificada, aliada à ausência da mesma na região, deverá resultar em PRESSÕES SOBRE OS CARGOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL E DE ALOCAÇÃO DE MÃO—DE—OBRA localizados nas sede municipais de Itá, Concórdia e Erechim. Esta pressão tem como indicador o total de vagas de trabalho no pico das obras, 4.550 empregos diretos, e assume importância relativa baixa na medida em que a demanda predominante do empreendimento é por mão—de—obra desqualificada. Aliada a tal característica, a pressão sobre os órgãos de Concórdia e Erechim ocorrerá quando da desmobilização do empreendimento, sendo exercida pela mão—de—obra residual de pequena monta como é característico de empreendimento deste tipo.

 
O poder de atratividade do empreendimento gerará para a região um expressivo contingente de população migrante, em busca de inserção direta ou indireta na construção da UHE Itá, incompatível com a capacidade de geração de empregos direto e indiretos. Por conseqüência deverá ocorrer, notadamente em Itá, A CRIAÇÃO DE UM CONTINGENTE DE SUBEMPREGADOS e desempregados, que deverá exercer pressão sobre o mercado de trabalho e também sobre os órgãos de colocação de mão—de—obra. Esse mesmo fenômeno deverá manifestar—se quando do processo de desmobilização da mão—de—obra, preferencialmente nas cidades de Concórdia e Erechim dado suas condições de pólos de atração.

 
Este impacto a ser representado pelo contingente populacional não absorvido pelo empreendimento, cerca de 2.000 pessoas, terá importância relativa média dado que não será gerador de maiores transtornos para o mercado de trabalho dos municípios citados. 
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Ao longo do processo construtivo da UHE Itá, deverão ser gerados outros impactos no conjunto das relações de trabalho, notadamente os referentes ao AUMENTO DA INCIDÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO e doenças ocupacionais tais como as pulmonares irritação das vias respiratórias, dermatoses e surdes.

 
Tais impactos ocorrerão exclusivamente no âmbito do canteiro de obras e, portanto, foram avaliados de importância relativa baixa para a região. Como indicadores podem ser tomados os índices de acidentes de trabalho registrados em empreendimento de tal porte, assim como os coeficientes de incidência e prevalência de tais doenças em empreendimentos do gênero.

 
Um outro importante impacto a ser gerado pelo empreendimento refere—se à EMERGÊNCIA DE CONFLITOS TABALHISTAS QUE PODERÃO ADVIR DA POLÍTICA DE DESMOBILIZAÇO DA MÃO—DE—OBRA a ser adotada pelos empregadores instalados diretamente no empreendimento. Cabe destacar—se que a possibilidade da emergência destes conflitos poderá ocorrer tanto no momento da desmobilização por completo da mão—de—obra, quanto durante o processo construtivo, devido ao alto grau de rotatividade da mão-de-obra é característica de empreendimento deste tipo. Acresça—se a tal característica o intenso regime de trabalho e a sazonalidade da utilização da força de trabalho, estando, portanto a possibilidade de emergência de conflitos trabalhistas vinculada aos diferentes estágios construtivos do empreendimento. Este impacto que terá sua ocorrência circunscrita ao canteiro de obras, apresenta importância relativa baixa na medida em que não interferirá em nenhum elemento estruturante da região.

 
Cabe mencionar ainda as interferências no conjunto das relações de trabalho a serem geradas no meio rural, pelo processo de desocupação da área, em função da formação do reservatório. Nesta oportunidade ocorrerá REDUÇÃO DO NÚMERO DE POSTOS DE TRABALHO pela desativação de atividades econôrnicas e de serviços, devido ao alagamento. Isto implicará na renuncia de 270 postos de trabalho em atividades econômicas (comércio, serviços e pequenas indústrias) nos núcleos de apoio à popu1ação, excetuando—se Itá, além de 42 postos em atividades escolares e 25 em hospitalares. O alagamento da cidade de Itá implicará na perda de 178 postos de trabalho, conforme censos econômicos do IBGE para 1980. Adicional mente, devido ao alongamento de 10.260ha, ter—se—á a inviabilização de 1.900 postos de trabalho em atividades agropecuárias.

 
Este impacto, que terá como espaço de ocorrência toda a área diretamente atingida, resultará na renúncia de 2.415 postos de trabalho, assumindo importância relativa alta na medida em que interfere numa variável estruturadora da região e da área diretamente atingida em particular, qual seja, a estabilidade da disponibilidade de postos de trabalho, notadamente nas 
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propriedades rurais, os quais são ocupados predominantemente por mão—de—obra familiar vinculada a pequenas propriedades.

 
Por fim, citam—se as alterações, a serem gerados pelo empreendimento, NAS RELAÇÕES SOCIAIS DE TRABALHO NO SETOR AGROPECURÁRIO. Observa—se, atualmente, que algumas áreas já indenizadas pela ELETROSUL deixaram de ser exploradas pelos antigos proprietários, passando a ser ocupados por novos agricultores, arrendatários ou não, provocando mudança no perfil de ocupação destas áreas, anteriormente exploradas por produtores familiares típicos e estáveis, sendo hoje utilizadas para explorações provisórias baseadas na comercialização de excedentes de milho e outros cereais. Prevê—se que tal fenômeno deverá continuar ocorrendo na área diretamente atingida pelo empreendimento até a sua total desocupação. Terá importância relativa média dado que atinge elemento estruturante da região (presença de produtores familiares estáveis) em baixa magnitude.
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8. Organização Político — Administrativa

 
A implantação da UHE Itá implicará em alterações na organização político—administrativa da região, enquanto interferências nas finanças públicas, na conformação territorial dos municípios e no planejamento de obras públicas a nível local, regional e supra—regional. Enquanto interferências nas finanças públicas municipais, a ação do empreendimento se manifestará através do aumento e redução da base geradora de tributos e pela pressão sobre os gastos municipais.

 
Em relação AO AUMENTO DA BASE GERADORA DE TRIBUTOS, a contribuição do empreendimento ocorrerá pela ativação do conjunto das atividades econômicas geradas, principalmente, pelo aumento da massa salarial disponível e pela inserção, no empreendimento, de atividades econômicas da região, caracterizando—se por:

· aumento da base geradora de tributos em função do afluxo populacional, notadamente da parcela que será empregada direta e indiretamente no empreendimento, com capacidade de geração de maior circulação de mercadorias, e de ativação de diferentes serviços e efetivação de variados negócios com reflexos positivos no ISS, ICMS etc.;

· dinamização econômica a ser gerada a partir das atividades regionais passíveis de serem ligadas ao empreendimento (fornecimento de alimentação ao contingente empregado, aquisição de mercadorias e materiais, contratação de serviços), as quais deverão atuar no sentido de aumentar a movimentação das atividades econômicas, notadamente as comerciais e de prestação de serviços.

 
Este impacto de caráter positivo, terá como áreas de ocorrências os municípios de Itá e Concórdia; sendo o primeiro em função, principalmente, do aumento da massa salarial e Concórdia por conta não só da massa salarial, mas também ao maior porte de suas atividades econômicas e conseqüente maior potencialidade de inserção nas atividades do empreendimento. Tanto em Itá quanto em Concórdia, entende—se que o impacto terá importância relativa média, uma vez que as variações nas arrecadações municipais não serão tão expressivas.

 
Também em relação ao aumento da base geradora de tributos, a nova Carta Magna garante o direito de as prefeituras dos municípios diretamente atingidos cobrarem “Royalties” das concessionárias de energia elétrica, pela exploração de seus recursos hídricos. No momento, não se pode dimensionar a magnitude dessa NOVA FONTE DE RENDA PARA OS MUNICÍPIOS, pois a cobrança, para vigorar, depende ainda da regulamentacão de lei complementar (1). Este impacto positivo atingirá todos os municípios da área diretamente 
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atingida e deverá ter importância relativa média, pois estima—se que as repercussões sobre as finanças municipais não deverão ser de grande monta.

 
Quanto à REDUÇÃO DA BASE GERADORA DE TRIBUTOS, tem—se que o processo de desocupação da área, necessário para a formação do reservatório, resultará em esvaziamento populacional e também na cessação de atividades econômicas, notadamente no meio rural, contribuindo para a diminuição do volume de atividades econômicas passíveis de tributação:

· pressões negativas sobre as receitas públicas municipais decorrentes da eliminação definitiva de áreas produtivas, ocupadas ou com potencial de ocupação, resultando em subtração aos municípios atingidos do potencial de produção e de postos de trabalho com conseqüentes repercussões sobre a massa de rendimentos, fluxo de mercadorias e serviços, reduzindo o dinamismo econômico dos municípios e, por conseguinte, a base geradora de tributos;

· pressões negativas sobre as receitas públicas municipais em decorrência do deslocamento das famílias a serem remanejadas, resultando em perda liquida da população dos municípios atingidos. Estas famílias, quando transferidas para outras regiões, proporcionarão redução na dinâmica de produção e comercialização de bens e serviços, com conseqüente re batimento na redução do volume de atividades geradoras de tributos. A perda liquida da população comprometerá a cota—parte dos municípios no F.P.M. (Fundo de Participação dos Municípios) notadamente os municípios de Marcelino Ramos, Aratiba, Mariano Moro e Itá;

· pressões negativas decorrente das alterações a serem processadas na economia regional, por conta das seguintes modificações no meio rural:

 
— em função da íntima re1aço existente entre o sistema produtivo regional e as agroindústrias de processamento de suínos e aves, as alterações que vierem a ocorrer no primeira (alagamento de áreas produtivas, inviabilização de propriedades integradas, remanejamento de produtores 
integrados), poderão promover modificações no volume de
insumos destinados à agroindústrias, e, conseqüentemente, contribuírem para a redução, mesmo que temporária e de
pequena expressão, de seu nível de atividades, com imediatos
reflexos no nível de emprego e de transações econômicas
constituintes da base de geração de tributos.

— considerando o elevado grau de associativismo presente na região do empreendimento, a redução do número de associados a cooperativas (via remanejamento para outras regiões) poderá resultar, à semelhança das agroindústrias, em alterações no nível de emprego e transações econômicas e, conseqüentemente, 
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nas bases geradoras de tributos. Com relação às cooperativas, 
cabe destacar que a redução do número de associados poderá 
provocar descapitalização dos mesmos, proporcionalmente à 
absorção das cotas dos associados que deverão desligar—se das 
cooperativas.

 
O impacto global da redução da base geradora de tributos atingirá, diferentemente, todos os municípios da área diretamente atingida e tenderá a assumir importância relativa média, dado que serão reduções que não chegarão a comprometer de forma irreversível a estrutura de arrecadação municipal.

 
No que se refere às interferências sobre os GASTOS PÚBLICOS MUNICIPAIS , a ação do empreendimento se dará, principalmente, em Itá e Concórdia, a saber:

· pressões sobre os gastos públicos municipais derivados do afluxo populacional, com conseqüente aumento da demanda por infra—estrutura urbana e por serviços públicos essenciais, sendo que em Itá tais pressões se manifestarão ao longo do processo construtivo da UHE Itá e, em Concórdia, após a desmobilização do processo construtivo. Erechim, em menor escala que Concórdia, deverá receber pressões por conta da desmobilização da mão—de—obra, posto que se constitui no pólo de atração populacional;

· pressões sobre os gastos públicos municipais, estaduais e/ou federais, em decorrência do aumento dos custos de manutenção da infra—estrutura viária, resultante da intensificação da sua utilização por conta do empreendimento, notadamente a Itá 005, BR—153 e BR—283.

O impacto sobre os gastos públicos municipais terá importância relativa média na medida em que a proporção do aumento das despesas publicas decorrentes do empreendimento não deverá ser por demais expressiva, a ponto de alterar por completo a aplicação dos recursos municipais.

Quanto aos aspectos relativos à gestão administrativa, os municípios diretamente atingidos pelo empreendimento sofrerão ALTERAÇÕES NOS TERRITÓRIOS sob suas jurisdições, devido à formação do reservatório que inundará 10.260ha das áreas municipais. Tais áreas incorporadas ao reservatório passarão para a responsabilidade da ELETROSUL, em função da concessão dada pelo DNAEE para a utilização dos recursos hídricos do rio Uruguai, necessário à viabilização da UHE Itá.

Dentre os municípios atingidos, Concórdia e Aratiba serão aqueles que terão as maiores áreas inundadas: 39,2km2 e 25,3km2, respectivamente. Proporcionalmente, os mais atingidos serão Mariano Moro (8,6%) Itá (6,1%) e Aratiba (5,2%), conforme pode ser observado na Tabela 8.4.8.
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TABELA 8.4.8
U.H.E. ITÁ - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
PROPORÇÃO DE ÁREA A SER INUNDADA POR MUNICÍPIO
	ESTADOS
	MUNICÍPIOS
	ÁREA EM Km2
	%

	
	
	TOTAL (1) 
	INUNDADA(2)
	

	SANTA
CATARINA
	1 – CONCÓRDIA
2 – IPIRA
3 – ITÁ
4 – PIRATUBA
5 - PERITIBA
	1196
136
203
156
66
	39.2
.4
12.4
.3
.1

	3.2
.3
6.1
.2
.1


	SUB – TOTAL 
	SANTA CATARINA
	1757
	52.4
	3.0

	RIO GRANDE
DO SUL
	1 – ARATIBA
2 – MARCELINO RAMOS
3 – MARIANO MORO
4 – SEVERIANO ALMEIDA


	485
248
142
140
	25.3
9.1
12.2
3.6
	5.2
3.7
8.6
2.5

	SUB – TOTAL 
	RIO GRANDE DO SUL
	1015
	50.2
	4.9

	TOTAL
	
	2772
	102.6
	3.7


FONTE: 1 – IBGE – CENSOS DEMOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL
2 – CADASTRO SÓCIO-ECONÔMICO DAS PROPRIEDADES RURAIS, 1986 – 
ELETROSUL, E ESTIMATIVA CNEC
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A importância relativa desse impacto é média, dado que sua magnitude no conjunto da área diretamente atingida é pouco expressiva do ponto de vista territorial, uma vez que resultará em inundação de apenas 3,7% da área total dos municípios.

 
Outro importante impacto refere—se ao agravamento do ISOLAMENTO DE PARTE DO DISTRITO DE VOLTA GRANDE NO MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA, devido à elevação da cota do rio do Peixe, necessária à formação do reservatório. Tal situação implicará em dificuldade no relacionamento dessa porção com o restante do município, o que poderá acarretar o comprometimento de sua gestão administrativa. A sede de Volta Grande, que se localiza nessa porção, terá acentuado o esvaziamento de suas funções em detrimento do núcleo de linha Alto Bela Vista, o qual já se constitui em pólo de atração da área distrital delimitada pelo rio Rancho Grande e rio do Peixe.

 
O agravamento do isolamento de parte do distrito de Volta Grande terá importância relativa alta, pois resultará em sérios comprometimentos tanto das funções quanto do relacionamento administrativo dessa parcela com o distrito sede, e com o restante do município.

 
O último impacto na organização político—administrativa, na região do empreendimento, refere—se ÀS INTERFERÊNCIAS NO PLANEJAMENTO DE OBRAS PÙBLICAS, ensejando alterações no planejamento dos investimentos dos órgãos setoriais de governo, no sentido de incorporar a futura existência da usina e do reservatório, bem como as obras de infra—estrutura necessárias à viabilização do empreendimento. Deverão ocorrer interferências a nível do planejamento local, no que se refere a equipamentos comunitárias e sistema viário local e vicinal, que serão inviabilizados pela formação do reservatório. Tal impacto terá importância relativa média, em função de promover interferências em elementos estruturantes da região, mesmo que em magnitude baixa.

 
(1) 
Parágrafo primeiro do artigo 20 da Nova Constituição, sendo 
que a regulamentação está em processo de estudos pelo DNAEE. 
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8.4.10.Patrimônio Histórico, Cultural, Paisagístico e Arqueológico

 
A formação do reservatório implicará em perdas de Patrimônio Histórico—Cultural referentes, principalmente, ao Patrimônio Arqueológico e Paisagístico.

 
Em termos de Patrimônio Arquitetônico, cabe destacar aquele representado pelas edificações dos pequenos produtores rurais e pelos núcleos populacionais representados por Itá, Volta Grande, Entre Rios, Dalla Vecchia, Ouro e Sarandi, cujas características de ocupação e arquitetura deverão ser melhor avaliadas visando a preservação dos elementos notáveis.

 
Quanto ao Patrimônio Arqueológico, as pesquisas e levantamentos de campo efetuados pela UFSC na área de inundação identificaram 219 sítios, sendo 112 em Santa Catarina e 107 no Rio Grande do Sul, Deste total de sítios arqueológicos, 29 são líticos e 190 são cerâmicos (172 de tradição tupiguarani, 15 de tradição taquara, 2 de casas subterrâneas e 1 de tradição desconhecida).

 
A descrição destes sítios, o contexto ambiental em que se inserem, bem como os bens móveis encontrados e resgatados nos sítios já pesquisados, estão apresentados em volume anexo “Projeto de Salvamento Arqueológico Uruguai — síntese arqueológica da UHE Ita”.

 
O patrimônio paisagístico, além daquele composto pelo conjunto das propriedades rurais e núcleos populacionais, terá perdas localizadas, como é o caso do estreito Augusto César. O estudo de “Avaliação dos Impactos na Paisagem” detalha as alterações decorrentes da formação do reservatório em cada compartimento da paisagem da área diretamente afetada.
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8. Os Impactos Mais Relevantes

 
Após o processo de avaliação dos impactos, uma leitura geral dos quadros de caracterização permite algumas considerações:

 
1 — 
Observa—se que a grande maioria dos impactos previstos serão 
localizados, com repercussões a nível da ADA e do entorno 
próximo, raramente estendendo—se à região ou ao resto da 
bacia hidrográfica.

 
2 — 
Predominam os impactos de natureza sócio—econômicas e físico— 
territorial sobre aqueles físicos e bióticos, em função 
principalmente do grau de apropriação do espaço e dos 
recursos naturais pelo homem.

 
Como apreciação final, tem—se um conjunto de 16 grandes impactos ambientais que sintetizam os impactos de importância relativa alta, ou seja, aqueles mais relevantes para a realidade da região, para os quais serão prioritárias as ações mitigadoras ou potencializadoras.

 
São eles:

  
1 — A redução de ecossistemas florestais e de sua fauna, e 
conseqüentes desequilíbrios ecológicos nos remanescentes do 
entorno.

 
2 — 
A introdução e/ou proliferação de invertebrados aquáticos de 
interesse em saúde.

 
3 — Transformações limnológicas com comprometimento da qualidade 
da água no reservatório.

 
4 — 
Criação de novos habitats, propiciando o desenvolvimento de 
comunidades bióticas ribeirinhas.

 
5 — 
Perda de patrimônio paisagístico, notadamente representado 
pelo Estreito do rio Uruguai.

 
6 — 
Alteração do fluxo populacional (movimentos de entrada e 
saída da região).

 
7 — 
Desestruturação da rede de núcleos de apoio à população 
(incluindo as sedes de Itá e Marcelino Ramos).

 
8 — 
Alteração do uso e ocupação do solo rural com mudanças na 
paisagem.

 
9 —
Desestruturação dos sistemas de infra—estrutura.







8.116 

10 — 
Alteração nos indicadores de condição de vida da população 
(saúde, educação, alimentação, habitação, renda e segurança).

11 — 
Alteração nas formas de organização, relações sociais e 
culturais.

 
12 — 
Aumento de tensão social na população da área atingida.

 
13 —
Dinamização das atividades econômicas, particularmente a 
ampliação das atividades informais.

 
14 —
Perda de solos agrícolas, com redução do potencial de 
produção agropecuária.

 
15 —
Minifundização de propriedades rurais.

 
16 — 
Alteração na oferta de postos de trabalho (aumento e 

redução).
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